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protecção da Amazónia na 
imprensa sueca online durante o 
governo de Lula 

Maylin Barrenechea 

Resumo 

A problemática ambiental no mundo é um tema de suma importância na atualidade. Devido ao 
incremento do efeito estufa, as mudanças climáticas têm despertado grandes reações no mundo em 
todas as esferas. Para isso, a Amazónia cumpre um papel decisivo na salvação do planeta e portanto é 
imprescindível a proteção da mesma. A implementação de uma série de medidas legais do governo 
brasileiro é fundamental para consegui-la.  

Este trabalho enfoca  a importância global e internacional do assunto, analisando o impacto das 
iniciativas do governo brasileiro na imprensa sueca versão online. O objetivo deste trabalho é deduzir 
qual imagem da problemática ambiental amazónica brasileira, das políticas ecológicas brasileiras na 
Amazónia e indiretamente do Brasil no geral se  transmite potencialmente ao leitor sueco.  

A conclusão obtida concorda com a hipótese que os jornais falam, em pequena escala, sobre o tema 
ambiental na Amazónia brasileira e sobre as políticas ecológicas brasileiras para a proteção da floresta 
amazónica. 
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Abstract 

Environmental issues are receiving more and more media exposure today than ever before. What was 
first a healthy interest amongst people, has led to serious concerns when one takes into account the 
repercussions that the greenhouse effect is having on the environment. The increased environmental 
awareness that now exists amongst an ever growing section of the world’s population, has resulted in 
politicians having to start to take action as there is now a political will to do so. Brazil has the largest 
mass of tropical rainforest in the world and its protection is of interest to the Brazilian government, the 
citizens of Brazil and to the inhabitants of the world. A series of legal action measures have been 
initiated by the Brazilian government to preserve the wellbeing of the rainforest.  

 

This thesis examines how and what the Swedish online news providers have reported these measures 
during the Lula period of administration. The objective of this thesis is to understand how the 
Brazilian government’s measures have been perceived by the Swedish online news providers and thus 
by the reading population. Specifically, the focus is on measures taken by the Brazilian government 
with regards to Brazilian environmental problems in the Amazon rainforest, Brazilian ecological 
policy in the Amazonia and how all of this in turn leads to better protection of the Amazon rainforest.  

 

The data obtained supports the hypothesis that out of all the Brazilian related articles published by the 
Swedish online news providers, only a small percentage of the total amount of articles are relating to 
environmental issues in the Brazilian Amazon rainforest and/or the Brazilian environmental politics to 
protect the Amazon rainforest. 
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Sammanfattning 

Miljöproblematiken i världen är en mycket viktig fråga. Den ökande växthuseffektens förändringar på 
klimatet har väckt stora reaktioner överallt i världen på alla områden. Miljömässigt spelar Amazonas 
regnskog en avgörande roll i att rädda planeten. Därför är det nödvändigt att skydda Amazonas 
regnskog. Genomförandet av en rad rättsliga åtgärder från den brasilianska regeringen är avgörande 
för skyddet av den brasilianska regnskogen. Den brasilianska regeringen har genom lagstiftning 
försökt att vidta nödvändiga åtgärder för att skydda Amazonas regnskog.  

 

Denna studie fokuserar på den internationella betydelsen av ämnet och analyserar hur den svenska 
pressens internetupplagor behandlar den brasilianska regeringens ansträngningar. Huvudsyftet med 
detta arbete är att få en uppfattning om hur den brasilianska miljöproblematiken i Amazonas regnskog, 
lagstiftningen runt densamma samt indirekt Brasilien, förmedlas till den svenska tidningsläsaren.  

 

Slutsatsen överensstämmer med hypotesen att tidningarna endast skriver kortfattat om miljöfrågor 
relaterade till den brasilianska regnskogen i Amazonas och den brasilianska miljöpolitikens insatser 
för att skydda Amazonas regnskog. 
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1 Introdução 
 
O tema ambiental é uma questão de atualidade. A depredação da natureza tem consequências 
devastadoras para o planeta. A destruição das florestas tropicais e a incrementada emissão de gases de 
efeito estufa propiciam a redução da biodiversidade do planeta, a erosão dos solos, a liberação do gás 
carbónico para a atmosfera causam desequilíbrio social e ambiental, provocam a destruição da camada 
de ozónio, mudanças climáticas, contaminação das águas, problemas de saúde da população, morte 
das espécies, etc. Com o aumento da utilização de combustíveis fósseis e a destruição das florestas 
tropicais, a concentração de dióxido de carbono na atmosfera duplicou nos últimos cem anos (cf. 
IBAMA, s.d.).  
 
A importância do Brasil e da Amazónia no assunto é indiscutível. A Amazónia é um dos maiores 
domínios, diversos, complexos e ricos do planeta. (cf. Amorim, 2004:2) É importante o estudo da 
Amazónia como pulmão mundial, as mudanças que o desmatamento gera em todo o planeta e a forma 
como o aquecimento da terra influi no funcionamento da floresta. Embora a Amazónia seja um dos 
maiores produtores de oxigénio do mundo, também se convertiu, por causa dos incêndios, num dos 
maiores emissores mundiais de gases contaminantes. As investigações do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais do Brasil (INPE) revelam que os incêndios na Amazónia emitem anualmente para 
a atmosfera 200 milhões de toneladas de dióxido de carbono (cf. Caracol Radio, 2004). 
 
O Brasil é consciente do que está a acontecer no mundo por consequência do agravamento do efeito 
estufa e da sua grande responsabilidade de fazer algo para a sua mitigação. Dentro do trabalho ativo 
que o Brasil realiza na luta contra os problemas ambientais, encontramos as medidas que o governo 
brasileiro tem tomado para a proteção do meio ambiente. Estas medidas estão legalmente 
fundamentadas em políticas ecológicas. 
 
Um fenómeno interessante seria investigar se os esforços que o Brasil faz para melhorar o meio 
ambiente são conhecidos a nível mundial. O que se pretende estudar neste trabalho é se as iniciativas 
que o Brasil está a realizar podem ser conhecidas pela população sueca por meio da imprensa sueca 
online e em que medida. Em virtude de que a Suécia é um dos líderes no tema ambiental, seria 
interessante averiguar como a imprensa sueca trata o assunto ambiental. As pessoas formam a sua 
opinião com base no que lêem e ouvem. A imprensa online é uma boa via, porque as pessoas têm um 
acesso constante e podem fazer um seguimento do tema nos anos anteriores, o qual não é possível na 
mesma medida através da imprensa impressa.  
 
A motivação inicial desta tese foi produzir um trabalho que seja útil para a Embaixada do Brasil, que 
possa contribuir a identificar como são mostrados o Brasil, o tema ambiental na Amazónia brasileira e 
as políticas ecológicas brasileiras na Amazónia, na imprensa sueca online. E que isto, por sua vez, 
possa servir como ponto de partida para melhorar o trabalho que está a realizar a Embaixada 
atualmente, no que se requerer. 
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2 Delimitação e hipótese 
 
O estudo baseia-se em quatro jornais suecos versão online. Foram escolhidos os jornais mais 
importantes das grandes metrópoles suecas. Primeiramente, procuraram-se os artigos relacionados ao 
Brasil no geral. Depois, analisaram-se detalhadamente os artigos que tratam especificamente do 
ambiente e investigou-se se algum deles trata das iniciativas do governo brasileiro para a proteção da 
Amazónia. Finalmente revisaram-se também os artigos (mas sem aprofundar) que tratam de outros 
temas para poder comparar. O período do tempo analisado foi desde o 1 de Janeiro de 2003 (o começo 
do governo Lula) até o 15 de Maio do ano 2010. A recompilação de dados foi realizada em Estocolmo 
no mês de Maio de 2010. 
 
O objetivo principal foi verificar se a imprensa sueca online trata especificamente das políticas 
ecológicas brasileiras na Amazónia e em que proporção. Outros objetivos foram investigar quanto se 
escreve sobre o tema ambiental da Amazónia brasileira e sobre o Brasil em termos gerais, e para poder 
comparar, averiguar quais outros temas são tratados e em que percentagem. Finalmente, com base nos 
resultados obtidos, tentou-se deduzir qual imagem da problemática ambiental brasileira na Amazónia e 
das políticas ecológicas brasileiras na Amazónia pode obter a população sueca depois de ler os jornais. 
 
As questões que se procuraram responder com este trabalho foram as seguintes: De que se fala nos 
jornais suecos sobre o Brasil? De que falam os jornais na questão ambiental brasileira na Amazónia? 
Qual é a imagem da problemática ambiental na Amazónia brasileira que o leitor sueco se pode fazer 
baseando-se na imprensa sueca online? A hipótese é que os jornais suecos escrevem, em pequena 
escala, sobre o tema ambiental na Amazónia brasileira e sobre as políticas ecológicas brasileiras para a 
proteção da Amazónia. 
 
A estrutura do trabalho é a seguinte: começou-se por apresentar a delimitação e a metodologia do 
trabalho, incluindo uma apresentação dos jornais suecos. No capítulo seguinte escreveu-se sobre a 
situação ambiental na Amazónia em termos gerais. Seguidamente continuou-se com os resultados 
obtidos da análise dos jornais; e finalizou-se com as conclusões, a bibliografia e os anexos. 
 

3 Procedimento de pesquisa 
 
Como mencionado acima, a pesquisa aqui apresentada analisa os quatro jornais suecos versão online 
mais importantes das maiores cidades da Suécia: Estocolmo e Gotemburgo. O período estudado foi 
desde o 1 de Janeiro de 2003 até o 15 de Maio de 2010. A metodologia do estudo baseou-se 
principalmente em buscas através de palavras-chave em bases de dados online dos respectivos jornais 
e a sistematização dos resultados em tabelas. 
 
Primeiramente procuraram-se todos os artigos que falam sobre o Brasil e para a busca usou-se a 
palavra "Brasilien". Então apareceu o resultado geral e também o resultado por secções. As secções de 
cada jornal variaram (cf. Anexos 1-4).  
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Posteriormente procuraram-se artigos sobre o Brasil relevantes para o tema de estudo. As seguintes 
palavras foram selecionadas para procurar os artigos: ekonomi (economia), miljö (meio ambiente), 
Amazonas (Amazónia), regnskog (floresta), kött (carne), skogsindustri (indústria madeireira), soja 
(soja), politik (politíca), dammbygge (construção de represas), urbefolkning (população aborígene), 
klimat (clima), koldioxid (dióxido de carbono). Ao procurar artigos as palavras-chave foram sempre 
precedidas da palavra “Brasilien” (Brasil). Exemplo: “Brasilien ekonomi”, “Brasilien koldioxid”. Os 
resultados apareceram novamente por secções e a soma total (cf. Anexos 1-4). 
 
O estudo centrou-se em analisar a importância do meio ambiente na Amazónia brasileira e das 
políticas ecológicas brasileiras na Amazónia na imprensa sueca online. Para aprofundar na 
problemática ambiental brasileira na floresta amazónica, foram consideradas em cinco palavras-chave: 
Amazonas, regnskog, miljö, klimat e koldioxid. Os resultados mostraram em que medida os jornais 
tratam cada um desses temas (cf. Anexo 6). Procuraram-se e analisaram-se os artigos que continham 
essas palavras. Finalmente resumiu-se cada artigo e obteve-se o tema principal de cada um. Com base 
nisso, retiraram-se conclusões dos temas mais abordados em todos os artigos. Com base nos resultados 
obtidos, concluiu-se o estudo analisando a imagem da problemática ambiental brasileira na Amazónia 
que a população sueca pode obter ao ler os jornais. 
 

4 A Amazónia na questão ambiental no Brasil 
 
4.1 A Amazónia brasileira 
 
As florestas tropicais são os ecossistemas terrestres mais densos, que contêm a uma grande quantidade 
de biomassa e o número mais alto de espécies que qualquer outro tipo de floresta. Apesar de as 
florestas tropicais cobrirem só o 7% da área da terra, elas contêm aproximadamente metade das 1.9 
milhões de espécies classificadas na biota do mundo inteiro, assim como inúmeras espécies ainda não 
classificadas. Devido à alta densidade de biomassa, elas representam aproximadamente 55% do 
carbono orgânico do mundo. Portanto, a destruição da floresta tropical incrementa significativamente 
as emissões atmosféricas de dióxido de carbono, acelerando a produção do gás mais importante no 
efeito estufa (cf. Kasa, 1994:6). 
 
Hoje são reconhecidos três grandes espaços do planeta como dotados de grande riqueza natural: os 
fundos oceânicos, a Antártida e a Amazónia (cf. Becker, 2004:17). A Amazónia é um grande recurso 
para o planeta. É a maior floresta tropical húmida do planeta e a última selva virgem do Brasil ; e 
portanto é necessária a sua preservação. O território brasileiro encontra-se recoberto pelos mais 
variados ecossistemas, colocando-se entre os países com maior diversidade de vida no planeta, 
abrigando cerca de 2% do total das espécies existentes (cf. IBAMA, s.d.). A floresta amazónica 
contém aproximadamente 20% da água potável da terra apta para o consumo humano (cf. Allegretti/ 
Mendes, 2004: 12). Globalmente domina a perceção da Amazónia como espaço a ser preservado para 
a sobrevivência do planeta (cf. Becker, 2004:16).  
 
A Amazónia Legal brasileira estende-se por nove estados brasileiros: Acre, Pará, Amazonas, Roraima, 
Rondônia, Amapá e Mato Grosso e as regiões situadas ao norte do paralelo 13º S, dos Estados de 
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Tocantins e Goiás, e ao oeste do meridiano de 44º W, do Estado do Maranhão (cf. Lei N°. 4.771, de 15 
de Setembro de 1965). 
 
A abertura de estradas na região amazónica inaugurou um processo sem precedentes de conflitos 
sociais e de destruição da floresta tropical, que foi sendo substituída aceleradamente por vastas 
pastagens, monoculturas e assentamentos desordenados (cf. Allegretti/ Mendes, 2004: 10). O 
Ministério de Meio Ambiente calcula que entre o 15 e 18% da Amazónia brasileira, o que representa o 
66% dos 8,5 milhões de quilómetros quadrados do território do país, têm sido desflorestados desde os 
anos setenta (cf. Caracol Radio, 2004). Graças ao monitoramento da floresta amazónica brasileira via 
satélite, tem-se podido verificar que, desde Agosto do 2001 até Agosto do 2009 foram desmatados 138 
925 km quadrados, tendo diminuído a taxa de desmatamento a partir do ano 2003 (cf. MCT, s.d.). 
 
Para amenizar a imensa contradição que vem colocando progresso e preservação da natureza em lados 
opostos, diferentes segmentos da sociedade do mundo inteiro, incluindo o Brasil, estão inclinando-se 
para a adoção de um novo modelo de produção capaz de conciliar as três dimensões do 
desenvolvimento sustentável: crescimento económico, proteção ambiental e bem-estar social (cf. 
Pommez, 2004:21). 
 
A Amazónia tem despertado uma importância nas mais altas esferas do mundo científico e político, 
em função das suas características ambientais e do papel que ela exerce sobre o futuro do planeta, 
colocando em relevo toda iniciativa que pretenda conhecer melhor os processos físicos e sociais que 
regem a transformação da região e a formulação de alternativas para alcançar o seu desenvolvimento 
dentro dos princípios da sustentabilidade (cf. Aragón, 2004:25). 
 
4.2 Recapitulação da legislação ambiental brasileira e desenvolvimento das 
instituições de proteção do meio ambiente 
 
A história do que podemos chamar hoje de “sector ambiental brasileiro” foi forjada nas lutas pela 
preservação dos dois grandes maciços florestais das terras brasileiras: a mata atlântica e a floresta 
amazónica ainda relativamente bem conservada, apesar da velocidade com a qual uma economia 
predatória vem avançando sobre o seu território (cf. Allegretti/ Mendes, 2004: 10). 
 
O recurso florestal foi o primeiro a receber proteção das normas jurídicas no Brasil como valor de 
interesse público. O “Direito Florestal Brasileiro” (1950) de Osny Pereira foi a primeira obra que se 
ocupou da legislação florestal. Já nos anos 60 houve demonstrações de desejo de mudanças ambientais 
no Brasil. Nesta época já havia publicações e um debate sobre o tema (cf. Resende, 2006: 81-83). 
Autores como por exemplo Guerra (1969), Branco (1972) e Lutzenberger (1975) publicaram entre as 
décadas dos 60 e 70 escritos sobre o tema ambiental no Brasil (cf. Carneiro, 2006: 19). 
 
Por muito tempo predominou a desproteção total ao meio ambiente. O art. 554 do Código Civil 
brasileiro pode ser considerado uma das primeiras normas protetoras do meio ambiente, que atribui ao 
proprietário ou inquilino de um prédio o direito de impedir que o mau uso da propriedade vizinha 
possa prejudicar a segurança, o sossego e a saúde dos que o habitam. Depois do Código Civil, veio o 
Regulamento de Saúde Pública, o Código Florestal, o Código de Águas e o Código de Pesca. A Lei nº 
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6.938/81, que trata da Política Nacional do Meio Ambiente e do Sistema Nacional do Meio Ambiente, 
veio trazer uma norma mais ampla e sistematizada. Desde a constituição da Secretaria Especial de 
Meio Ambiente – SEMA, em 1973, a política ambiental do país vem-se consolidando. Em 1981, com 
a instituição da Política Nacional do Meio Ambiente, foi criado o Conselho Nacional do Meio 
Ambiente – CONAMA, primeira comissão de carácter deliberativo com ampla participação na 
sociedade civil, e em 1985, o Ministério do desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente, que 
incorporou a SEMA e o CONAMA. Em 1990 foi criada a Secretaria do Meio Ambiente da 
Presidência da República – SEMAN/PR sendo transformada em 1992 em Ministério do Meio 
Ambiente. Nos anos subsequentes, 1993 e 1995, passou a denominar-se Ministério do Meio Ambiente 
e da Amazónia Legal e Ministério do Meio Ambiente, respectivamente (cf. PNUMA/ORPALC, 
2009). 
 
A criação dos três primeiros Parques Nacionais no Brasil, entre 1935 e 1939 refletiu o início da 
sensibilização mundial para a necessidade da existência de espaços naturais institucionalmente 
protegidos (cf. IBAMA, s.d.). O período entre 1970 a 1974 foi importante para o surgimento das 
unidades de conservação, pois data daí a criação da primeira reserva biológica no Brasil (cf. IBAMA, 
s.d.). O início dos anos 80 representa um marco histórico na criação das unidades de conservação: 33 
unidades criadas entre 80 e 84 (cf. IBAMA, s.d.). Em 1989 foi criado o Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, englobando os dois órgãos ambientais que 
instituíam a Unidade Central de Proteção Integral, o Instituto Brasileiro do Desenvolvimento Florestal 
- IBDF e a Secretaria Especial do Meio Ambiente – SEMA, ocorrendo assim a homogeneização da 
política de criação de unidades de conservação de proteção integral. A primeira unidade de 
conservação de uso sustentável criada no Brasil foi a Floresta Nacional de Araripe-Apodi, no Ceará, 
em 1946, pelo Serviço Florestal do Ministério da Agricultura (cf. IBAMA, s.d.). 
 
Antes do primeiro governo de Getúlio Vargas (1930-1945) a proteção dos recursos florestais foi feita 
meramente por razões económicas. A partir desse governo surgiu a preocupação pelo aspeto ecológico 
relacionado a outros recursos, mas ainda existia o dilema de optar pela proteção dos recursos naturais 
ou o crescimento económico. A legislação deste período reflete este cenário através de leis severas de 
proteção para alguns recursos naturais e o incumprimento por parte da sociedade que utiliza estes 
recursos. A Constituição de 1988 dedicou um capítulo ao meio ambiente, e a partir dela, o meio 
ambiente inteiro ganhou proteção (cf. Resende, 2006:74,76,112,114). Foi descoberto que as 
importantes funções globais e ambientais das florestas tropicais não foram totalmente reconhecidas até 
os anos 80 (cf. Kasa, 1994: 6).  
 
A Conferência da ONU sobre o Meio Ambiente Humano, realizada na Suécia, em 1972, é o primeiro 
grande evento da ONU para discutir questões ambientais. Um dos resultados foi a criação do 
Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente. Com a conferência da ONU sobre o Meio 
Ambiente e Desenvolvimento que se realizou no Rio de Janeiro, conhecida como Rio 92, fez-se mais 
evidente e generalizada a consciencialização ambiental. Foi então quando o debate ambiental ganhou 
impulso (cf. Almanaque Abril 34, 2008:203). A III Conferencia Científica do LBA1, realizada no 
                                                      
1 LBA é a sigla com que os científicos identificam o Experimento a Grande Escala da Biosfera-Atmósfera na Amazónia (The 
Large-Scale Biosphere - Atmosphere Experiment in Amazonia), o maior projecto de cooperação científica internacional para 
a área ambiental em todo o mundo em execução. 
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2004, sentou as bases para definir as políticas públicas do Brasil com respeito à Amazónia (cf. Caracol 
Radio, 2004).  
 
O segundo governo de Lula (2006-2010) focou-se em reduzir o desmatamento, melhorando o sistema 
de vigilância, incrementando os castigos para os desflorestadores e incentivos fiscais e monetários 
para os que protegem a Amazónia, recuperando áreas devastadas e recultivando áreas subutilizadas ou 
abandonadas, aplicando técnicas de plantio sustentável, fomentando o assentamento dos camponeses 
na área rural, implementando políticas reflorestadoras e programas de regularização da propriedade, 
entre outras medidas (cf. Caracol Radio, 2004). Enfatizou-se também a formulação de programas 
ambiciosos de cooperação com os países amazónicos vizinhos (cf. Pommez, 2004:21). 
 
A posição atual do Ministério do Meio Ambiente foca-se no desenvolvimento sustentável, entendido 
como o crescimento possível da economia diante dos limites da natureza, que é cada vez mais urgente 
(cf. MMA, s.d.). Os programas e projetos internacionais mais recentes voltados para a conservação da 
natureza introduzem o conceito de desenvolvimento sustentável, tais como a Agenda 21, o Fundo 
Global para o Meio Ambiente (GEF), o Programa de Proteção das Florestas Tropicais do Brasil, entre 
outros. Eles constituem o que chamamos o Sistema Financeiro Verde, em processo de formação (cf. 
Abdala, 2000:43,44,153,166). 
 
Atualmente, não existe um código específico sobre o meio ambiente, mas sim três diplomas 
normativos que são os mais utilizados: Lei da Política Nacional do Meio Ambiente (Lei nº6.938/81), 
Constituição Federal de 1988 e Lei de Crimes Ambientais (Lei nº 9.605/98) (cf. PNUMA/ORPALC, 
2009). As iniciativas mais avançadas dos últimos anos do governo brasileiro na área ambiental passam 
por regulamentar o acesso às florestas e a implantação de licitações públicas ambientalmente 
sustentáveis (cf. PNUMA/ORPALC, 2009). 
 
Os principais desafios do Brasil em matéria de meio ambiente são as mudanças climáticas, a 
diversidade biológica, o sistema de licenciamento ambiental e a promoção da queda ininterrupta e 
perene do desmatamento (cf. PNUMA/ORPALC, s.d.). 
 
4.3 A aplicabilidade das leis ambientais 
 
A Constituição brasileira é uma das mais modernas na matéria, na qual existe um extenso tratamento 
sobre o tema ambiental (cf. PNUMA/ORPALC, 2009). A legislação ambiental brasileira tem gerado 
leis ambientais, julgados por especialistas da área jurídica como boas; mas na prática estas leis nem 
sempre são aplicadas (cf. Resende, 2006:105). Bastantes dificuldades na aplicação das políticas 
ambientais são encontradas, e entre elas estão: o controlo do terreno, o problema social da propriedade 
e distribuição da terra, as políticas de biocombustíveis, a mineração, entre outros. 
 
A legislação ambiental brasileira de um lado, na escala internacional, é atualizada, mas do outro lado 
fragmentada, com a falta de um código de direito ambiental (cf. PNUMA/ORPALC, s.d.). Outro 
obstáculo é a vagueza da definição legislativa sobre o dano ambiental. Só na Lei da Política Nacional 
de Meio Ambiente define-se a “degradação da qualidade do meio ambiente” e “contaminação” (cf. 
PNUMA/ORPALC, s.d.). 
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Os principais obstáculos que dificultam o cumprimento da legislação ambiental são a falta de 
orçamento apropriado para a execução das atividades previstas no âmbito do MMA, a dificuldade de 
fazer convergir as diversas iniciativas relacionadas aos temas ambientais por diversas instituições e 
segmentos sociais, o conflito de interesses entre desenvolvimento sustentável e desenvolvimento não 
sustentável, a falta de recursos humanos em carácter permanente para garantir o desenvolvimento das 
ações e os conflitos sobre a responsabilidade entre entes federados (cf. PNUMA/ORPALC, s.d.). 
 
A modernização expressa-se claramente em duas políticas públicas para a Amazónia, paralelas e 
conflituantes. Primeiro, a política ambiental, fruto de demandas sociais locais, de motivações 
ambientalistas e científicas internacionais e nacionais, de interesses económicos e geopolíticos tanto 
internacionais como governamentais; como exemplos temos a demarcação de terras indígenas, a 
multiplicação de unidades de conservação, os grandes projetos de proteção ambiental e pesquisa, os 
corredores ecológicos, todos estes são projetos comunitários que constituem uma nova marca na 
ocupação regional. Por outro lado, temos a política de infraestrutura do Programa Avança Brasil, que 
retoma o planeamento territorial baseado em Eixos Nacionais de Integração e Desenvolvimento, que 
tem o risco de acelerar o desmatamento e servir para a exportação da soja, sem favorecer a região (cf. 
Becker, 2004:17). 
 
A PNUMA/ORPALC considera imprescindível promover a educação ambiental em todos os níveis de 
ensino e a conscientização pública para a preservação do meio ambiente, para que de esta forma a 
sociedade civil cumpra automaticamente as leis e cuide da natureza (cf. PNUMA/ORPALC, 2009). 
Ter uma cartografia atualizada e um conteúdo estatístico confiável é o primeiro passo para saber onde 
atuar e identificar prioridades e poder controlar a região (cf. Aragón, 2004:26). 
 
Um requisito para que as leis num país sejam cumpridas requer seguir um modelo de sociedade 
sustentável, que se associe ao capital económico, cultural e social como riquezas objetivas que devem 
ser preservadas, que alie a utilização dos recursos naturais à proteção ambiental e que combata a 
pobreza e proponha mudanças no modelo de consumo. Isto não será alcançado sem mudanças 
profundas no comportamento dos cidadãos. A transparência nas relações e prévia comunicação das 
ações por parte do governo colaboram com a formação de opinião e controle públicos, a mais forte lei 
que deve regular o mercado (cf. Pommez, 2004:21-22). 
 

5 A reação da imprensa sueca online entre os anos 
2003 e 2010 
 
As estatísticas foram ferramentas indispensáveis nesta pesquisa. A recompilação de informações para 
as tabelas estatísticas foi feita entre o dia 6 e o 15 de Maio 2010. A quantidade de informação foi um 
impedimento para realizar o trabalho em uma mesma data, mas ao mesmo tempo a pequena mudança 
nos resultados não afetou os resultados significativamente devido ao enorme número de dados. É 
importante considerar que os resultados mudaram depois desse período. 
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5.1 A imprensa sueca online 
 
Os jornais analisados foram quatro: Dagens Nyheter (doravante: DN), Svenska Dagbladet (doravante: 
SvD), Aftonbladet e Göteborgs-Posten (doravante: G-P). Estes são os jornais mais importantes das 
grandes metrópoles suecas (cf. Moore, 2003:2). Os três primeiros jornais são de Estocolmo, a capital 
sueca, e o último jornal é de Gotemburgo, a segunda cidade maior da Suécia. O Göteborgs-Posten foi 
integrado na pesquisa para dar também um enfoque de fora de Estocolmo em termo de comparação. 
 
Historicamente, a linha política dos jornais tem sido diferente: o Svenska Dagbladet é conservador, a 
linha política do Dagens Nyheter é liberal-central (cf. Hadenius/Weibull, 2005:51,58,127), a linha 
política do Aftonbladet é social-democrata (cf. Hadenius/Weibull, 2005:59) e a linha do Göteborgs-
Posten é liberal com certa tendência ao Partido Popular [Folkpartiet] (cf. Hadenius/Weibull, 2005:61). 
Em 2004, 50% dos leitores do Aftonbladet simpatizaram com os social-democratas e com o Partido de 
Esquerda [Vänsterpartiet] ; e 70% dos leitores do Svenska Dagbladet simpatizaram com o Partido 
Moderado [Moderaterna]. A relação entre partido político e jornal tem sido, na Suécia, um fator 
decisivo na escolha dos jornais feita pelos leitores (cf. Hadenius/Weibull, 2005:403-404). 
 
Para compreender a tendência política dos jornais é importante saber um pouco sobre a política sueca. 
Os partidos políticos suecos têm propendido a formar dois blocos: o bloco da esquerda ou socialista e 
o bloco da direita ou não-socialista. Nas últimas eleições (2010), os seguintes partidos conformaram a 
coligação não-socialista: Moderata samlingspartiet (Partido Moderado), Folkpartiet liberalerna 
(Partido Popular - Os Liberais), Centerpartiet (Partido do Centro) e Kristdemokraterna (Partido 
Democrata-Cristão). O bloco socialista esteve conformado pelos partidos: Socialdemokraterna 
(Social-democrata), Vänsterpartiet (Partido da Esquerda) e Miljöpartiet de gröna (Partido ambiental - 
Os verdes). Estes sete partidos têm representação parlamentar durante 2010-2014. Além destes 
partidos o partido da extrema direita Sverigedemokraterna (Os Democratas Suecos) está também 
representado pela primeira vez no parlamento sueco. Dos 349 assentos obtidos no parlamento, os 
partidos da Alliansen (aliança não-socialista) obtiveram juntos 173 assentos, conseguindo deste modo 
liderar o governo. Os partidos restantes conseguiram juntos 176 assentos no parlamento (Sveriges 
riksdag, s.d.). 
 
Göteborgs-Posten é principalmente um jornal local para os habitantes de Gotemburgo. 61% dos 
habitantes de Gotemburgo consideram o Göteborgs-Posten como o seu jornal local. Nas áreas onde 
existe mais de uma opção de jornal local, o fator que decide a escolha do jornal que será lido se faz 
normalmente pelo jornal que se lia na casa dos pais, ou aquele que os amigos e conhecidos lêem, o 
conteúdo do jornal e a linha política que caracteriza o jornal (cf. Hadenius/Weibull, 2005:403). Desde 
1960 o Aftonbladet é um jornal de interesse nacional (cf. Hadenius/Weibull, 2005:66), mas cumpre 
funções distintas às funções dos jornais matinais. A partir do ano 2000 o Svenska Dagbladet focalizou 
os seus temas de redação na cidade de Estocolmo (cf. Hadenius/Weibull, 2005:92). O DN e o SvD são 
jornais de tiragem nacional, mas têm maior distribuição em Estocolmo (cf. Hadenius/Weibull, 
2005:58). 
 
De acordo com o Tidningsstatistik (2010), o jornal mais vendido no ano de 2009 foi o Aftonbladet, no 
segundo lugar veio o Dagens Nyheter, no terceiro lugar estiveram Expressen, Göteborgs Tidningen e 
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Kvällsposten juntos, no quarto lugar encontra-se o Göteborgs-Posten e no quinto lugar apareceu o 
Svenska Dagsbladet. O Dagens Nyheter, Svenska Dagbladet e o Göteborgs-Posten são chamados 
“morgontidningar” ou jornais da manhã, aos quais as pessoas podem ser assinantes. A percentagem da 
população que subscreve é um pouco menos do que 70%. Os jovens que moram sozinhos são o grupo 
com menor número de assinantes, aproximadamente 40%, mas são um dos grupos com maior 
quantidade de leitores dos jornais noturnos (cf. Hadenius/Weibull, 2005:405). 
 
O Aftonbladet é considerado como um “kvällstidning” ou jornal da noite, e tem a página web mais 
visitada na Suécia. No geral, a versão online dos diários da manhã é muito visitada. Os jornais versão 
online mais visitados no ano de 2004, foram Aftonbladet, Expressen, Dagens Nyheter, Dagens 
Industri, Göteborgs-Posten e Svenska Dagbladet (cf. Hadenius/Weibull, 2005:115-116). 
 
A área geográfica e o nível de instrução dos leitores são os fatores que determinam a eleição do jornal. 
As pessoas com mais estudos elegem um jornal da manhã de uma cidade grande, como por exemplo o 
DN ou o SvD; e as que têm um nível de educação médio ou baixo elegem um jornal da noite (cf. 
Hadenius/Weibull, 2005:405). A partir do ano de 2004, apareceram alguns jornais da manhã, como 
por exemplo o DN, em formato de página menor, seguindo o exemplo do formato dos jornais da noite; 
o que faz que os jornais da manhã sejam mais competitivos com os jornais da noite (cf. 
Hadenius/Weibull, 2005:67). 
 
Os quatro jornais aqui analisados têm em comum o facto de serem da propriedade de empresas 
privadas (cf. Hadenius/Weibull, 2005:124). Tanto a questão da homogeneidade como a da 
heterogeneidade de estilo e do conteúdo dos jornais exigiriam um estudo aparte, razão pela qual nos 
restringimos aqui a estas informações básicas. 
 
A criação da internet permitiu a realização deste trabalho inovador. A vantagem da pesquisa por 
internet é a acessibilidade à informação, o que faz possível voltar para a fonte em qualquer momento; 
a diferença com a pesquisa textual que requer procurar nos arquivos impressos. A informação na 
internet facilita a comparação e a visualização do acontecido em um tempo determinado. 
 
5.2 O peso relativo das notícias sobre o Brasil na imprensa sueca 
  
O resultado total de artigos encontrados sobre o Brasil nos quatro jornais foi de 13895 artigos, o que 
representa 2.61% do nosso corpus da imprensa sueca online, que contém na sua totalidade 533088 
artigos (cf. Anexo 7), o que nos ajuda a deduzir que o Brasil tem uma importância relativamente 
grande na imprensa sueca, comparando com a importância de outros países latino-americanos 
importantes na imprensa sueca online (Argentina; 1,58%; México; 1,40%), bem como a importância 
dos outros países do grupo BRIC: Rússia (6,35%), Índia (2,34%) e China (7,18%) (cf. Anexo 8; 
figuras 1-2). 
 
Na Figura 1 podemos ver em que medida são tratados os países do grupo BRIC e os dois países mais 
importantes da América Latina na imprensa sueca online. A China é o país mais tratado, em segundo 
lugar está a Rússia, em terceiro lugar o Brasil, no quarto lugar a Índia, no quinto lugar a Argentina e 
no último lugar aparece o México. 
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                          Figura 1: Gráfico que mostra em que proporção são tratados os diferentes países na imprensa sueca online. 

 
 
Na Figura 2, comparamos em que proporção são tratados os países do grupo BRIC e os países mais 
importantes de América Latina além do Brasil em cada um dos quatro jornais estudados. Pode-se ver 
que o Dagens Nyheter tem o foco principal (aproximadamente 5% do jornal) na China e na Rússia. O 
Svenska Dagbladet dedica aproximadamente 10% do jornal a escrever sobre China e Rússia, seguido 
de Índia, Brasil, Argentina e México (em uma percentagem menor de 5%). O Aftonbladet trata sobre a 
Rússia (5%), seguido da China (4%), o Brasil (3%), a Argentina (2%), o México (2%) e a Índia 
(1.5%). O Göteborgs-Posten dedica um pouco mais de 20% em escrever sobre a China, 12% em 
escrever sobre a Rússia, aproximadamente 5,5% sobre Brasil e Índia, 4% sobre Argentina e 3% sobre 
o México. 
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    Figura 2: Gráfico que mostra em que proporção são tratados os diferentes países em cada um dos jornais analisados neste estudo. 

 

 

Os resultados das estatísticas mostram em que temas focam-se os jornais em termos gerais no que 
tange o Brasil. A figura 3 mostra as secções com maior número de artigos sobre o Brasil nos jornais 
analisados. A maior quantidade de notícias sobre o Brasil aparece nas secções de desporto (53,52%), 
notícias nacionais e internacionais (21,63%), economia, indústria e comércio (8,92%), cultura e 
diversão (4,67%) e viagens (2,08%) (cf. Anexo 5; figura 3). 
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                        Figura 3: Gráfico que mostra as secções com maior número de artigos sobre o Brasil nos quatro jornais analisados.  

 
 
No jornal DN existem 206188 artigos, dos quais 3648 incluem a palavra “Brasilien”, o que 
representaria 1,77% de todos os artigos do jornal. Ao procurar informações sobre o Brasil, aparecem 
as seguintes secções: Bostad (Habitação), Clas Svahn Bloggar om märkligheter (o blogue do Clas 
Svahn sobre peculiaridades), DN Bok (DN livro), debatt (debate), ekonomi (economia), fördjupning 
(aprofundamento), insidan (dentro), kultur och nöje (cultura e diversão), ledare (editorial), livstil 
(estilo de vida), mat & dryck (comida e bebida), nyheter (notícias), Ocean Race-loggen (o blogue da 
Ocean Race), På stan (na cidade), resor (viagens), STHLM (Estocolmo), spel (jogos), spelbloggen (o 
blogue dos jogos), sport (desporto), söndag hela veckan (domingo toda a semana), USA-bloggen (o 
blogue de USA) e Världenbloggen (o blogue do mundo) (cf. Anexo 1). 
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                       Figura 4: Gráfico que mostra o número de artigos sobre o Brasil nas secções principais do jornal Dagens Nyheter. 

 
 
Como podemos ver claramente na Figura 4, o jornal Dagens Nyheter dedica maior quantidade de 
notícias às secções de desporto, notícias, economia, cultura e diversão e editorial. Todos os artigos 
sobre o Brasil neste jornal são 3648 e só os artigos sobre desporto são 1861. A quantidade de artigos 
sobre notícias é 872, sobre economia 558, sobre cultura e diversão 128 e sobre editorial 78 artigos. 
 
Ao escrever as diferentes combinações de palavras apareceram os resultados por combinação de 
palavras, por exemplo: “Brasilien miljö” (131 artigos), o que representa 3,59% de todos os artigos que 
tratam do Brasil, também aparecem os resultados da procura por combinação de palavras separados 
por secções, por exemplo: “Brasilien ekonomi” dentro da secção “Debatt” há 14 artigos. Para mais 
informação veja os Anexos 1 e 7. 
 
O SvD tem 121987 artigos, dos quais 3556 incluem a palavra “Brasilien”, o que representaria 2,92% 
de todos os artigos. Ao procurar informação sobre “Brasilien”, aparecem as seguintes secções: Debatt 
(debate), opinion (opinião), ekonomi (economia), näringsliv (indústria e comércio), kultur & nöje 
(cultura e diversão), mat & hälsa (comida e saúde), inrikes (notícias nacionais), utrikes (notícias 
internacionais), idagsidan (atualidade), bildspel (jogos de imagens), multimedia (multimédia), val 
2010 (eleições 2010), webbTV (TV na rede), resor (viagens), STHLM (Estocolmo) e sport (desporto) 
(cf. Anexo 2). 
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                  Figura 5: Gráfico que mostra o número de artigos sobre o Brasil nas secções principais do jornal Svenska Dagbladet. 

 
 
A figura 5 mostra que o Svenska Dagbladet dedica maior quantidade de noticias às secções de 
desporto (1448 artigos), notícias internacionais (779 artigos), indústria e comércio (558 artigos), 
notícias nacionais (342 artigos) e cultura e diversão (152 artigos). A totalidade de artigos sobre o 
Brasil neste jornal é 3556.  
 
Ao escrever as diferentes combinações de palavras apareceram os resultados por combinação de 
palavras, por exemplo: “Brasilien miljö” (70 artigos), o que representa o 1,97% de todos os artigos que 
tratam do Brasil, e também aparecem os resultados da procura por combinação de palavras separados 
por secções, por exemplo: “Brasilien ekonomi” dentro da secção “opinion” há 11 artigos. Para obter 
informação mais detalhada veja os Anexos 2 e 7. 
 
O Aftonbladet apresenta 179632 artigos, dos quais 5235 contêm a palavra “Brasilien”, o que 
representaria 2,91% de todos os artigos. Este jornal consta das seguintes secções: sportbladet (página 
de desporto), nyheter (notícias), blogg (blogue), resa (viagem), nöjesbladet (página de diversão), 
kultur (cultura), Wendela (Wendela), ledare (editorial), debatt (debate), ekonomi (economia), bil 
(automóvel), kampanj (campanhas), kropp & hälsa (corpo e saúde), Sofis mode (a moda da Sofi), 
webbTV (tv na rede), klimathotet (ameaças ao clima), mat & vin (comida e vinho), plus (extra), pryl 
(coisas), senaste nytt (ultimas novidades), bröllopet (a boda), väder (clima), bostad & inredning 
(morada e decoração), tv7 (tv7), destination (destinação), jul (natal), julshopping (compras de natal), 
mobilguider (guias do telemóvel) e svenska hjältar (heróis suecos) (cf. Anexo 3). 
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                      Figura 6: Gráfico que mostra o número de artigos sobre o Brasil nas secções principais do jornal Aftonbladet. 

 

 

A figura 6 mostra que o Aftonbladet dedica maior quantidade de notícias às secções de desporto (3497 
artigos), notícias (705 artigos), cultura e diversão (260 artigos), blogue (228 artigos) e viagem (172 
artigos). A totalidade de artigos sobre o Brasil neste jornal é 5235. 
 
Nos resultados por combinações de palavras obtivemos os seguintes resultados, por exemplo: 
“Brasilien miljö” (71 artigos), o que representa 1,36% do todos os artigos que tratam de Brasil, e 
resultados por combinação de palavras separados por secções, por exemplo: “Brasilien ekonomi” 
dentro da secção “Debatt” contém 2 artigos. Para mais informação veja os Anexos 3 e 7. 
 
No G-P encontrámos 25281 artigos, 1456 deles incluem a palavra “Brasilien”, o que representaria o 
5,76% de todos os artigos. Este jornal contém as seguintes secções: bostad (habitação), nyheter 
(notícias), ekonomi (economia), kultur & nöje (cultura e diversão), mat & dryck (comida e bebida), 
jobb & studier (trabalho e estudos), konsument (consumidor), resor (viagens), motor (Automóveis) e 
sport (desporto). Podemos deduzir dos resultados obtidos que o G-P tem uma tendência mais 
internacional que os outros jornais (cf. Anexo 4). 
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               Figura 7: Gráfico que mostra o número de artigos sobre o Brasil nas secções principais do jornal Göteborgs-Posten. 

 

 

A figura 7 mostra que o G-P dedica maior quantidade de notícias às secções de desporto (631 artigos), 
notícias (308 artigos), secção não definida (281 artigos), cultura e diversão (109 artigos) e economia 
(88 artigos). A soma de artigos sobre o Brasil neste jornal é 1456. 
 
Entre parênteses aparece a tradução em português das secções dos quatro jornais. Os resultados 
obtidos por combinações de palavras foram, por exemplo: “Brasilien miljö” (51 artigos), o que 
representa 3,50% de todos os artigos que tratam do Brasil, e resultados por combinação de palavras 
separados por secções, por exemplo: “Brasilien ekonomi” dentro da secção “Nyheter” tem 30 artigos. 
Para mas informação veja os Anexos 4 e 7.  
 
A estratégia de busca encontra muitos artigos que tem a palavra-chave “Brasilien”, mas que não 
tratam meramente do Brasil. O facto de o artigo ter informação sobre o Brasil, não significa que o 
artigo trate do Brasil. Este número de artigos é mais baixo como veremos a seguir. 
 
 
 



 

 
 

17 

0,00%

0,50%

1,00%

1,50%

2,00%

2,50%

3,00%

3,50%

4,00%

Dagens Nyheter Svenska Dagbladet Af tonbladet Göteborgs-Posten

BRASIL + MEIO AMBIENTE

 
 

                                       Figura 8: Gráfico que mostra a percentagem de artigos que aparecem nos jornais ao procurar 

                                                            artigos baseando-se nas palavras-chave: Brasil e meio ambiente. 

 

 

Como podemos ver na Figura 8, a percentagem de artigos que aparecem nos jornais ao procurar 
artigos sobre Brasil e meio ambiente é: 3,59% no DN (131 artigos da totalidade de 3648 artigos sobre 
o Brasil), 3,50% no G-P (51 artigos de 1456 artigos sobre o Brasil), 1,97% no SvD (70 artigos de 3556 
artigos sobre o Brasil) e 1,36% no Aftonbladet (71 artigos de 5235 artigos sobre o Brasil) (cf. Anexo 
7). 
 
5.3 O peso relativo das notícias sobre a questão ambiental na Amazónia 
brasileira. 
 
A problemática ambiental na Amazónia brasileira apresenta-se como uma responsabilidade global. 
Nos jornais exprime-se a preocupação pela situação na Amazónia. Quase a totalidade de artigos tenta 
chamar a atenção dos leitores para tomar consciência do que está a acontecer. A importância do Brasil 
e da floresta amazónica brasileira na problemática ambiental é também mencionada. 
 
Os quatro jornais dedicam 2.32% dos seus artigos somente ao meio ambiente em relação com a 
totalidade de artigos que falam sobre o Brasil, baseando-se na combinação de palavras “Brasilien” e 
“Miljö” na procura de artigos (cf. Anexo 7). 
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As cinco palavras-chave escolhidas para a busca e análise de artigos específicos sobre o tema 
ambiental na Amazónia brasileira foram: “Amazonas” (Amazónia), “Regnskog” (Floresta), “Miljö” 
(Meio Ambiente), “Klimat” (Clima) e “Koldioxid” (Dióxido de carbono). “Regnskog” (Floresta) e 
“Amazonas” (Amazónia) são as palavras-chave mais usadas nos quatro jornais das cinco palavras-
chave escolhidas (cf. Anexo 6). 
 
A análise dos quatro jornais suecos versão online resultou na conclusão de que eles tratam das 
políticas ecológicas brasileiras na Amazónia e da problemática ambiental na Amazónia brasileira em 
muito pouca escala. Um dos artigos que reflete diretamente essas políticas é o artigo do DN: 
“Desmata-se a floresta a ritmo mais acelerado” (2008/01/25). O artigo fala do plano urgente que o 
governo brasileiro erigiu para salvar a floresta amazónica2.  
No DN, os artigos que tratam especificamente do meio ambiente no Brasil são vinte e sete. Dos que 
contêm quatro das cinco palavras-chave escolhidas, três artigos contêm três das palavras-chave, 
quinze artigos contêm duas das palavras-chave e sete artigos contêm só uma das palavras-chave. Os 
resultados apresentados no anexo 6 mostram que o SvD tem dezanove artigos que falam do meio 
ambiente, baseando-se nas palavras-chave escolhidas. Um artigo apresenta três palavras-chave, nove 
artigos têm duas palavras-chave e nove artigos contêm uma palavra-chave. Dos resultados do anexo 6 
podemos ver que o Aftonbladet tem seis artigos que falam do meio ambiente, ao incluir as cinco 
palavras-chave. Dos seis artigos, dois apresentam três palavras-chave e quatro somente uma palavra-
chave. Entre os cinco artigos que escrevem especificamente sobre o meio ambiente no G-P, baseando-
se nas palavras-chave, um deles contém todas as palavras-chave e quatro deles, duas palavras-chave 
(cf. Anexo 6). Dos 57 artigos que tratam do tema ambiental na Amazónia brasileira, 20 artigos 
mencionam as medidas do governo brasileiro para a proteção da Amazónia. 
 
A categorização temática parte dos temas mais recorrentes nos artigos da imprensa sueca online, que 
contêm as cinco palavras-chave escolhidas; sem pretender aprofundar em que medida se trata cada 
tema. As seguintes categorias abarcam os temas dos artigos que foram descobertos: 
• a diminuição e o incremento do desmatamento na Amazónia, 
• as principais causas e consequências do desmatamento na Amazónia, 
• diversos aspetos concernentes à proteção da Amazónia, 
• temas políticos gerais brasileiros e temas políticos relativos à Amazónia. 
Nos resultados obtidos no que tange o tema ambiental na Amazónia brasileira apareceu o 
desmatamento como principal causador do aumento do efeito estufa e das mudanças climáticas. 
 
No DN, p.ex. fala-se da diminuição do desmatamento: “O desmatamento no Brasil está a diminuir “ 
(2009/09/02) e no G-P, p.ex., do incremento do desmatamento: “O desmatamento aumenta 
novamente” (2008/01/25). 

                                                      
2 De acordo com as medições por satélite, tenham-se desmatado 3235 quilómetros quadrados da floresta amazónica. Na 
verdade existe o risco que o desmatamento tenha alcançado 7000 quilómetros quadrados, pelo qual foi urgente tomar 
medidas que garantem o cumprimento das leis. Os fazendeiros que cortem ilegalmente a floresta poderiam vir a ter as suas 
terras confiscadas. Mesmo os comerciantes que comprem carne e soja de áreas com altas taxas de desmatamento poderiam 
ser penalizados. A ideia é que o incremento da presença militar e policial junto com penas mais severas, facilite que as leis 
sejam executadas. 
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Como principais causas do desmatamento na Amazónia aparecem: 
• a indústria madeireira. p.ex. no DN: “O desmatamento no Brasil está a diminuir “ 

(2009/09/02), 
• a soja: p.ex. no Aftonbladet: ”O nosso leite ocasiona grandes danos na América do Sul” 

(2010/03/01), 
• a carne: p.ex. no G-P: “Sacrifica-se a floresta por carne barata” (2008/03/20), 
• o etanol: p.ex. no SvD: “Etanol séria ameaça para o meio ambiente” (2008/02/07), 
• o azeite: p.ex. no DN: “A comida é a causadora do desmatamento” (2003/01/13), 
• a queima da floresta no geral: p.ex. no SvD: ”Os incêndios das florestas aumentam a 

emissão de gases de efeito estufa no Brasil” (2004/12/09). 
As causas que aparecem em maior quantidade de artigos são a produção de soja e de carne. 
 
Como principais consequências do desmatamento apresentam-se: a emissão de gases de efeito estufa, 
p.ex. no DN: “O solo negro pode salvar o clima” (2009/02/15) e os efeitos no clima, p.ex. no 
Aftonbladet: ”Aqui more o nosso planeta” (2006/11/04). Normalmente estas consequências aparecem 
misturadas nos artigos, sem que uma exclua a outra. 
 
No que tange a proteção da Amazónia, fala-se do:  
• Fundo Económico Para a Preservação da Amazónia, p.ex. no SvD: “O Brasil lança um 

fundo para proteger a floresta” (2008/08/02), 
• controle do desmatamento com a polícia e militares, p.ex. no SvD: “Ataque brasileiro 

contra os desmatadores” (2008/02/15), 
• desmatamento como problema global, p.ex. no DN: “Mentalidade de avestruz” 

(2005/06/29), 
• encontro climático em Copenhaga, p.ex. no DN: “Congresso do clima minuto a 

minuto” (2009/12/18), 
• ataque aos que protegem a Amazónia, p.ex. no SvD: ”Guerreiros da floresta são 

assassinados no Brasil” (2005/02/25). 
 
Com relação à política, escreve-se sobre os seguintes temas: 
• a política geral de desenvolvimento do país, p.ex. no DN: ”Ele é líder de uma potência 

mundial em formação” (2009/10/07), 
• o bem-estar social versus o desenvolvimento económico, p. ex. no SvD: ”Tudo pronto 

para começar a imensa represa” (2010/02/05), 
• as medidas políticas do governo para salvar a Amazónia e a sua aplicação, p.ex. no DN: 

“Desmata-se a floresta a ritmo mais acelerado” (2008/01/25), 
• as discórdias entre partidos políticos, p.ex. no G-P: “Os verdes deixam o governo por 

causa da desmatamento” (2005/05/23), 
• as multinacionais no Amazonas, p.ex. no Aftonbladet: “Paremos com o desmatamento” 

(2008/02/11). 
 
Em alguns artigos dos quatro jornais, encontram-se vários dos temas mais recorrentes no mesmo 
artigo. Normalmente são temas que estão relacionados entre si, p.ex. no SvD: “O Etanol é uma ameaça 
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maior para o ambiente do que a gasolina” (2010/03/06), que fala do etanol como causa do 
desmatamento e dos danos provocados no clima e a emissão de gases de efeito estufa; e p.ex. no DN: 
“O desmatamento no Brasil está a diminuir “ (2009/09/02), trata do desmatamento que está a diminuir 
e fala da soja, da madeira e do azeite como causas do desmatamento na Amazónia brasileira. 
 
Foram encontrados alguns artigos com conteúdo similar no mesmo jornal, p.ex. no DN: “Até pequenas 
somas de dinheiro melhoram o efeito climático na floresta amazónica” (2009/09/03) e “Novas 
investigações podem salvar a floresta amazónica” (2009/12/06); e p.ex. no SVD: “Menos carne é a 
cura do efeito estufa” (2007/02/19) e “A carne, uma ameaça maior para o clima do que os meios de 
transporte” (2007/02/19). Também foram descobertos artigos de conteúdos similares em distintos 
jornais, p.ex. no DN: “O desmatamento faz do Brasil um bandido ambiental” (2004/12/09) e no SvD: 
“O Brasil líder como bandido ambiental” (2004/12/10). Finalmente observaram-se artigos idênticos 
em distintos jornais, p.ex. no DN: “O Brasil lança um fundo para proteger a floresta” (2008/08/02) e 
no SVD: “O Brasil lança um fundo para proteger a floresta” (2008/08/02). Em total 18 artigos foram 
de uma ou outra forma, similares ou idênticos entre eles. 
 
Nos quatro jornais são mencionados organizações e ativistas que protegem o ambiente como 
Greenpeace, FAO, WWF, o Banco Mundial, etc. P.ex. no artigo do DN: “Propostas radicais na caixa 
de ideias alternativas” (2009/12/08) e do SvD: “A Amazónia desfloresta-se a ritmo mais rápido” 
(2008/10/01). 
 
O estilo da linguagem dos jornais apresenta-se as vezes como sensacionalista, exagerado, com muito 
impacto e até brutesco. Aparece a avaliação pessoal camuflada como informação, por exemplo usando 
muitos adjetivos e qualificativos. P.ex. no SvD: ”Menos carne é a cura do efeito estufa” (2007/02/19) 
Escreve-se assim:  

“Sämst lämpade för sin nya föda är nötboskapen vars välkända magar är högeffektiva 
fermenteringsanläggningar, optimerade för att tillgodogöra sig en gräsblandning med små naturliga 
inslag av frön. När de stärkelserika fröna i stället tillåts dominera sjunker ph-värdet i förmagen 
våmmen, och korna får kroniskt ont i magen. Det är inte bara ett systematiskt djurplågeri som kan 
leda till att djuret dör, utan orsakar också ett slags bisarrt pruttande av växthusgaser som vore 
tragikomiskt om det inte vore för att det sker i industriell skala i hela världen, utgör ett hot mot oss 
alla och enbart kan beskrivas som tragiskt.”3 

Explica-se de uma forma sensacionalista e irónica como é que os animais sofrem. O texto jornalístico 
usa uma linguagem que tenta causar impacto e provocar reações nos leitores. Nesta frase fica claro: 
“Não é só um martírio sistemático para os animais, que pode levar o animal à morte, mas também 
provoca uma estranha produção de gases de efeito estufa, que seria trágico e cómico se não fosse 
porque ocorre numa escala indústrial no mundo, mas significa um ataque para todos nós e só pode ser 

                                                      
3 Tradução: “Os bovinos são os que estão menos adaptados para o seu novo tipo de alimento, que como já é conhecido, tem 
um estômago com alta eficiência fermentativa, optimizada para ingerir uma mistura de pasto e pouca quantidade de 
sementes.Quando o nível de sementes predomina no seu alimento diário, baixa o nível de ph no estômago e as vacas têm dor 
crónica de estômago. Não é só um martírio sistemático para os animais, que pode levar o animal à morte, mas também 
provoca uma estranha produção de gases de efeito estufa, que seria trágico e cómico se não fosse porque ocorre numa escala 
industrial no mundo, mas significa um ataque para todos nós e só pode ser descrito como trágico.” 
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descrito como trágico.” Pode-se ver que a informação nem sempre é apresentada de uma forma 
objetiva, mas está coberta de avaliação pelo abundante uso de adjetivos (p.ex.: estranha, trágico, 
cómico, etc), comparações (p.ex. “Os bovinos são os que estão menos adaptados para o seu novo tipo 
de alimento...”) e títulos que persuadem (p.ex. “Menos carne é a cura do efeito estufa”), entre outros 
recursos expressivos. 
 
Outro exemplo pode ver-se no artigo do G-P: “A carne brasileira é uma ameaça para a floresta” 
(2010/03/01): 

“Människor som drabbas av den oetiska och miljövidriga produktionen bör ges rätten och resurser att 
utkräva ansvar av företagen och försiktighetsprincipen måste åter börja gälla både för att begränsa 
kemikalieanvändandet och för att skydda den biologiska mångfalden.”4 

Usa-se aqui alguns recursos estilísticos da linguagem para fazer o texto mais expressivo e para chamar 
a atenção do leitor: um título persuasivo (p.ex.: “A carne brasileira é uma ameaça para a floresta”), 
adjetivos (p.ex.: antiética, asquerosa) e o modo imperativo (p.ex.:Se deveria...). 
 
Em 4.3 tratamos da modernização no Brasil que implica duas políticas públicas para a Amazónia, 
paralelas e conflituantes. A primeira delas é a política ambiental; como exemplos temos a demarcação 
de terras indígenas, a multiplicação de unidades de conservação, os grandes projetos de proteção 
ambiental e pesquisa, os corredores ecológicos, etc (cf. Becker, 2004:17). Apresentamos também as 
medidas políticas para a proteção da Amazónia no segundo governo de Lula no capítulo 4.2. 
 
A política ambiental reflete-se em 20 artigos. Os artigos são: 
do DN: “Propostas radicais na caixa de ideias alternativas” (2009/12/08), “Novas investigações podem 
salvar a floresta amazónica” (2009/12/06), “O desmatamento no Brasil está a diminuir” (2009/09/02), 
“O desmatamento na Amazónia está a diminuir” (2009/09/02), “O Brasil lança um fundo para proteger 
a floresta” (2008/08/02), “Desmata-se a floresta a ritmo mais acelerado” (2008/01/25), “Reinfeldt quer 
eliminar o imposto ao etanol” (2007/09/11), “A floresta amazónica encolhe-se mais e mais rápido” 
(2005/05/19); 
do SvD: “Tudo pronto para começar a imensa represa” (2010/02/05), “O desmatamento do Amazonas 
está a diminuir” (2009/09/02), “A Amazónia desfloresta-se a ritmo mais rápido” (2008/10/01), “A 
Noruega dá milhões para o fundo amazónico” (2008/08/07), “O Brasil lança um fundo para proteger a 
floresta” (2008/08/02), “Ataque brasileiro contra os desmatadores” (2008/02/15), “A floresta 
amazónica encolhe-se mais e mais rápido” (2005/05/19), ”Guerreiros da floresta são assassinados no 
Brasil” (2005/02/25), “A Amazónia está a ser desflorestada mais rápido” (2003/06/30); 
 e do G-P: “A carne brasileira é uma ameaça para a floresta” (2010/03/01),”O desmatamento aumenta 
novamente” (2008/01/25), “Os verdes deixam o governo por causa do desmatamento” (2005/05/23). 
 
A medida mais tratada nos artigos que tratam das medidas que o governo brasileiro está a realizar para 
a proteção da Amazónia, é o incremento do controlo da polícia e do exército. Cf. os artigos do DN: “O 
desmatamento no Brasil está a diminuir” (2009/09/02) e “O desmatamento na Amazónia está a 

                                                      
4 Tradução: “Se deveria outorgar direitos e recursos às pessoas que são afectadas pela antiética e ambientalmente asquerosa 
produção, para exigir responsabilidade das empresas e o princípio de precaução deveria ser aplicado de novo para limitar o 
uso de químicos e para proteger a biodiversidade.” 
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diminuir” (2009/09/02), o artigo do SvD: “Ataque brasileiro contra os desmatadores” (2008/02/15). 
Outras medidas tratadas nos jornais são: o incremento da vigilância por satélite, a criação do fundo 
para a proteção da Amazónia, a criação de reservas naturais, a penalização dos que desmatem a 
floresta ilegalmente (p.ex. o confisco do terreno) e dos que comprem produtos das zonas de alto índice 
de desmatamento. 
 
No artigo do SvD “Os pulmões do mundo cada vez mais fracos” (2005/05/20) reflete-se a outra 
política, a política de infraestrutura do Programa Avança Brasil, que se fundamenta no planeamento 
territorial baseado em Eixos Nacionais de Integração e Desenvolvimento, que tem o risco de acelerar o 
desmatamento e servir para a exportação da soja, sem favorecer a região (cf. Becker, 2004:17). 

“De kritiserar regeringen, ledd av Lula da Silva, för att föra en politik ”som uppmuntrar 
spekulationen i skogsmark för att expandera boskapsskötsel och storskalig odling”. Med detta följer 
också illegal röjning av mark, kriminalitet och exploatering av arbetare, påpekar WWF-Brasil.”5 

 
Outro artigo que reflete esta política e mostra também como o desenvolvimento da Amazónia não 
harmoniza com a proteção da mesma é “A Amazónia está a ser desflorestada mais rápido“ do SvD 
(2003/06/30), onde a construção de estradas ocasiona o desmatamento da floresta (cf. 4.1). Também 
podemos ler no artigo do Aftonbladet “O nosso leite ocasiona grandes danos na América do Sul” 
(2010/03/01) que as indústrias da soja e da carne geram enormes receitas de exportação para a 
América do Sul, indústrias que por sua vez são as principais causas do desmatamento da Amazónia. 
 
5.4 A imagem que a imprensa sueca apresenta da problemática ambiental 
amazónica no Brasil e das políticas ecológicas brasileiras na Amazónia. 
  
A percentagem da população sueca que lê um jornal pelo menos uma vez por semana foi de 90% no 
ano 2004 (cf. Hadenius/Weibull, 2005:433). A cifra é tão alta que os jornais dão uma clara ideia do 
que os cidadãos suecos lêem, e portanto da imagem que se podem fazer do Brasil em base ao que 
lêem. 
 
No período em que a análise foi feita, os jornais transportaram aos leitores uma imagem de ter 
acontecido uma mudança positiva no Brasil devido ao seu desenvolvimento. Cf. o artigo do DN: “Ele 
é líder de uma potência mundial em formação” (2009/10/07). Aqui apresenta-se a política de 
desenvolvimento do país de Lula. Percebe-se que o presidente Lula tenta encontrar um balanço 
favorecendo um desenvolvimento económico e também protegendo a natureza, mas o compromisso 
não é sempre fácil de alcançar e também não é possível satisfazer todos. 
 
O nível de desmatamento é tratado brevemente neste trabalho, no capítulo 4.1. É difícil para o leitor 
fazer-se uma ideia clara do nível de desmatamento com base ao lido nos jornais. Apresenta-se uma 
situação alarmante e outra esperançosa. P.ex. no artigo do G-P, “O desmatamento aumenta 
novamente” (2008/01/25) e no artigo do SvD “A floresta amazónica encolhe-se mais e mais rápido” 

                                                      
5 Tradução: “Criticam o governo, liderado por Lula da Silva, por dirigir uma política “que incentiva a especulação da floresta 
para expandir a pecuária e o cultivo a grande escala”. Isto traz consigo desmatamento ilegal, criminalidade e exploração de 
trabalhadores, destaca WWF-Brasil.” 
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(2005/05/19), revela-se o incremento acelerado do desmatamento na Amazónia. Enquanto o artigo do 
SvD: “A Amazónia encolhe-se menos” (2007/08/10) alega que o desmatamento na floresta amazónica 
tem diminuído radicalmente, de acordo com as informações do governo brasileiro. O artigo “O Papa 
defende a floresta” (2007/02/25) do SvD apresenta, no próprio artigo, tanto informação sobre o 
aumento drástico do desmatamento, como informação sobre a sua diminuição. 
 

“Skogsskövlingen har ökat sedan Lula kom till makten 2003, mycket på grund av att 
världsmarknaden fått ökad aptit på timmer, soja och nötkött från Brasilien. Men enligt miljöminister 
Marina Silva har avverkningen i Amazonas minskat med 52 procent under de senaste två åren. 2005 
avverkades skog motsvarande staten Israels yta.”6 

 
A crucialidade da proteção da Amazónia para as entidades protetoras do meio ambiente reflete-se nos 
artigos. Um exemplo disso escreve-se no artigo o SvD “Os incêndios das florestas aumentam a 
emissão de gases de efeito estufa no Brasil” (2004/12/09). Este artigo tem relação com o capítulo 4.1, 
que fala da importância global da floresta amazónica. 
 

“Skövlingen har länge upprört miljövänner eftersom världens största tropiska urskogsområde är 
hemvist för upp emot 30 procent av de djur- och växtarter som finns på vår planet. Rapporten som 
släpptes på onsdagen visar dessutom att skogsförstöringen kraftigt bidrar till att försämra miljön.”7 

 
Os quatro jornais têm uma tendência a apresentar duas imagens contraditórias que o leitor se pode 
fazer das iniciativas do governo brasileiro quanto à problemática ambiental na Amazónia. 
Os resultados apresentados pelo governo diferem muito das opiniões e resultados apresentados pelas 
organizações protetoras da natureza. Ambos parecem apresentar a realidade conforme seus interesses, 
o governo para mostrar o que tem feito e os ambientalistas para provocar que se faça algo mais para 
proteger o ambiente. A imagem que se obtém dos artigos é que, aparecem geralmente duas frentes, 
com pontos de vista opostos. As entidades ambientalistas criticam o governo, mencionam os efeitos 
negativos das medidas tomadas para o meio ambiente ou simplesmente apresentam a sua preocupação 
ante a problemática ambiental e o governo menciona as melhorias que têm acontecido graças às suas 
iniciativas. Isto influi evidentemente nos leitores da imprensa sueca e na imagem que eles obtêm da 
problemática ambiental na Amazónia brasileira. O desacordo entre as organizações protetoras da 
natureza e o governo brasileiro reflete-se no conteúdo dos artigos dos jornais. 
 
No artigo retirado do G-P: “A carne brasileira é uma ameaça para a floresta” (2010/03/01) três 
organizações apresentam uma reportagem sobre a problemática ambiental na floresta amazónica 

                                                      
6 Tradução: “O desmatamento tem aumentado desde que Lula chegou ao poder em 2003, em grande parte devido a que o 
mercado global tem incrementado o seu apetite pela madeira, soja e carne brasileira. Mas de acordo com a Ministra do 
Ambiente Marina Silva, o desmatamento tem diminuído 52 por cento nos últimos dois anos. Em 2005, foi desmatada uma 
quantidade de floresta equivalente à área de Israel.” 
7 Tradução: “Por muito tempo o desmatamento tem causado indignação aos ambientalistas, visto que a maior selva virgem 
tropical do mundo é residência de até 30% das espécies animais e vegetais de nosso planeta. O informe divulgado na quarta-
feira mostra que a destruição da floresta também contribui consideravelmente a degradar o meio ambiente.” 
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brasileira. As organizações Latinamerika grupperna8, Miljöförbundet jordens vänner9 e Swedwatch10 
afirmam que as causas principais pelas quais a floresta está a ser desmatada são a produção da carne e 
da soja, a última principalmente como alimento para o gado. Corroboram também que o uso de 
pesticidas está a incrementar dramaticamente, contribuindo a contaminação das águas e significando 
um perigo para a saúde dos habitantes das comunidades locais. Outros problemas que a produção de 
carne acarreta são as condições escravas dos trabalhadores. Fala-se também sobre conexões entre 
importadores suecos e o Grupo André Maggi que tem violado as leis florestais brasileiras, 
transformando grandes áreas da floresta em zonas agrícolas. As empresas importadoras suecas de 
carne não exigem a os seus fornecedores brasileiros um controle sobre os efeitos ambientais, o 
respeito dos direitos humanos e o cumprimento da legislação laboral na produção de carne; ou os 
controles não são públicos. 
 
Por outro lado, o artigo do SvD: “Ataque brasileiro contra os desmatadores” (2008/02/15) fala sobre 
as ações da polícia que tem começado a combater os desmatadores na Amazónia. Comenta que a 
polícia confiscou 10 mil metros cúbicos de serrarias ilegais, o qual tem sido, uma das suas maiores 
ações. Três semanas antes, as cifras mostraram que a exploração madeireira ilegal na floresta 
amazónica tinha incrementado novamente. Foi então quando o presidente Lula decidiu enviar mais 
polícias federais e inspetores para a Amazónia e aumentar os requisitos para o licenciamento e registro 
das terras. As ações policiais foram implementadas em 8 estados brasileiros. Os objetivos principais 
são as serrarias ilegais e os portos fluviais que transportam madeira através da Amazónia e do nordeste 
do Brasil. Este artigo está relacionado com o capítulo 4.2. sobre as iniciativas mais avançadas dos 
últimos anos do governo brasileiro na área ambiental por regulamentar o acesso às florestas. 
 
Repete-se em vários artigos, p.ex. no SvD “Os pulmões do mundo cada vez mais fracos” 
(2005/05/20), no SvD “O desmatamento causa dissertação dos verdes” (2005/05/21) e no G-P “Os 
verdes deixam o governo por causa do desmatamento” (2005/05/23), que o plano do governo contra o 
desmatamento não está funcionando, o qual pode criar uma imagem negativa no leitor da política 
ecológica brasileira na Amazónia e a sua aplicação. 
 
A aplicabilidade das leis (cf. 4.3) reflete-se nos artigos dos jornais, p.ex. o artigo do SvD “Guerreiros 
da floresta são assassinados no Brasil” (2005/02/25). Aqui o chefe do IBAMA adverte que os 
lenhadores devem seguir as leis, caso não as cumpram serão forçados a sair do mercado. Lula 
assegurou em um discurso que o Brasil tem leis que são aplicadas tanto para o presidente como para 
os homens armados. A solução de Lula para contra-arrestar o incremento do desmatamento é a criação 
de 19 bases ao redor da floresta amazónica, desde onde o IBAMA, o exército e a polícia possam 
autorizar e controlar a exploração madeireira. Este artigo também está relacionado com o capítulo 4.2. 

                                                      
8 Latinamerika grupperna ou Solidaridad Suécia-América Latina (SAL) é a uma organização de cooperação entre Suécia, 
América Latina e as organizações dos movimentos populares latino-americanos. 
9 Miljöförbundet jordens vänner ou Amigos da terra é uma organização que trabalha local, nacional e internacionalmente 
promovendo a sustentabilidade e a solidariedade. 
10 Swedwatch é uma organização que examina empresas suecas localizadas em países onde os salários são baixos, com o 
objectivo de promover o desenvolvimento sustentável global. 
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sobre as iniciativas dos últimos anos do governo brasileiro na área ambiental por regulamentar o 
acesso às florestas. 
 
Outros artigos, que vêm a ser a maioria, transportam a imagem que, apesar de existir medidas 
protetoras da Amazónia, na prática, estas não são cumpridas. O artigo do SvD “A Amazónia está a ser 
desflorestada mais rápido” (2003/06/30) fala que o IBAMA exige certificação ambiental das empresas 
florestais que operam na área, mas isto não tem ajudado. Segundo a Greenpeace, 80% do 
desmatamento da Amazónia acontece de forma ilegal. Também no artigo do Aftonbladet “Paremos 
com o desmatamento” (2008/02/11) declara-se que a empresa Stora Enso não pensa pagar a multa 
imposta por ter usado pesticidas ilegais em uma reserva natural. No capítulo 4.3 são mencionados os 
principais obstáculos que dificultam o cumprimento da legislação ambiental, entre eles está a 
dificuldade de fazer convergir as diversas iniciativas relacionadas aos temas ambientais por diversas 
instituições e segmentos sociais. Cf. o artigo do DN: “A floresta amazónica encolhe-se mais e mais 
rápido” (2005/05/19). 
 
O dilema entre desenvolvimento sustentável e não sustentável e o desenvolvimento da Amazónia 
versus a proteção da mesma, tratado nos capítulos 4.1 e 4.3, saiu a reluzir nos artigos dos jornais, p.ex. 
no artigo do SvD “A Amazónia está a ser desflorestada mais rápido“ (2003/06/30) onde a construção 
de estradas está ocasionando o desmatamento da floresta e no artigo do Aftonbladet “O nosso leite 
ocasiona grandes danos na América do Sul” (2010/03/01) que fala das indústria de soja e carne como 
geradoras de receitas de exportação, mas também como principais causadoras do desmatamento da 
Amazónia. Outro artigo que toca este tema é “O desmatamento aumenta novamente” (2008/01/25) do 
G-P, que sustenta que o governo dá mensagens contraditórios. Por um lado, o Ministério de Meio 
Ambiente tenta deter o desmatamento; e por outro lado, o Ministério de Agricultura continua a 
conceder empréstimos e subsídios para a indústria agrária. A mesma mensagem dá o artigo do D-N 
“Propostas radicais na caixa de ideias alternativas” (2009/12/08), duplicar a produção da carne e ao 
mesmo tempo, reduzir as emissões de dióxido de carbono em cerca de 40% até 2020. Outro artigo é o 
do DN “Aborígenes querem parar a construção de represa de água” (2010/04/22), que fala da 
construção de uma reserva de água na Amazónia às custas da floresta. 
 
Devido ao fato de que o número de artigos que tratam nos quatro jornais do tema ambiental na 
Amazónia brasileira ser unicamente 57, os leitores suecos não podem ter uma visão ampla, dinâmica e 
diversificada do tema em base ao que lêem nos jornais. Dos 13895 artigos que falam sobre o Brasil 
nos quatro jornais, apenas 20 artigos escrevem sobre as políticas ecológicas do governo brasileiro para 
a proteção da Amazónia, o qual não permite que os leitores se possam fazer uma imagem muito real 
delas. Entre esses artigos temos: “O Brasil lança um fundo para proteger a floresta” (SvD: 
2008/08/02), “Desmata-se a floresta a ritmo mais acelerado” (DN: 2008/01/25), “Ataque brasileiro 
contra os desmatadores” (SvD: 2008/02/15), etc. 
 

6 Conclusões 
 
Este trabalho verificou que os quatro jornais suecos tratam, em pequena escala, do tema ambiental na 
Amazónia brasileira (57 artigos dos 13895 artigos que falam sobre o Brasil) e das políticas ecológicas 
brasileiras para a proteção da Amazónia (20 artigos dos 13895 artigos que falam sobre o Brasil). A 
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hipótese inicial, portanto, foi confirmada. Os resultados das estatísticas mostram em que temas focam-
se os jornais em termos gerais no que tange o Brasil e o tema ambiental na Amazónia brasileira. O 
tema sobre o Brasil que é mais tratado nos quatro jornais é, unanimemente, o desporto (53,52% dos 
artigos). As notícias vêm no segundo lugar (21,63% dos artigos). Outros temas também tratados mas 
em menor escala são economia, indústria e comércio, cultura e diversão, e viagens (conformando 
juntos 15,67%). A percentagem restante (9,18%) dedica-se a outros temas (cf. Anexo 5; figura 3). 
 
Nos resultados obtidos no que tange o tema ambiental na Amazónia brasileira apareceu o 
desmatamento como principal causador do aumento do efeito estufa e das mudanças climáticas. A soja 
e a carne são nomeadas como peças chave na destruição da floresta amazónica. O problema ambiental 
na Amazónia apresenta-se como responsabilidade global do mundo. É evidente a preocupação pela 
situação na Amazónia nos jornais. Quase a totalidade de artigos tenta chamar a atenção dos leitores 
para tomar consciência do que está a acontecer. A importância do Brasil e da floresta amazónica 
brasileira na problemática ambiental é também mencionada. 
 
Dos 13895 artigos que falam sobre o Brasil nos quatro jornais, unicamente 20 artigos escrevem sobre 
as políticas ecológicas do governo brasileiro para a proteção da Amazónia, o qual não permite que os 
leitores se possam fazer uma imagem muito real delas. Alguns desses artigos são “O Brasil lança um 
fundo para proteger a floresta” (SvD: 2008/08/02), “Desmata-se a floresta a ritmo mais acelerado” 
(DN: 2008/01/25). 
 
A política do governo brasileiro para a proteção da Amazónia mais tratada nos artigos é o incremento 
da participação policial e militar nas áreas mais desmatadas, para assegurar o cumprimento das leis. 
Cf. os artigos do DN: “O desmatamento no Brasil está a diminuir” (2009/09/02) e “O desmatamento 
na Amazónia está a diminuir” (2009/09/02), o artigo do SvD: “Ataque brasileiro contra os 
desmatadores” (2008/02/15). Outra política mencionada é a penalização das pessoas que desmatem a 
floresta ilegalmente e das que comprem produtos das zonas com alto índice de desmatamento. Outra 
medida realizada pelo governo brasileiro para a proteção da floresta amazónica é a criação de um 
fundo económico internacional para preservar a Amazónia. O fundo oferece alternativas ao 
desmatamento para as pessoas que moram na floresta amazónica, p.ex. conservação da floresta, 
investigação e projetos para o desenvolvimento sustentável como o cultivo da borracha, a silvicultura, 
a indústria farmacêutica a partir de plantas, etc. O incremento da vigilância por satélite e a criação de 
reservas naturais também são políticas citadas. 
 
O estudo pode dar origem a interessantes pesquisas futuras relacionadas com o tema. Os objetivos da 
pesquisa foram estudar em que medida são tratadas na imprensa sueca online as políticas ecológicas 
brasileiras na Amazónia, o tema ambiental na Amazónia brasileira e o Brasil em termos gerais; e que 
imagem disso se dá ao leitor sueco. No decorrer obteve-se outros resultados interessantes que podem 
ser desenvolvidos em estudos posteriores como p.ex. o foco da imprensa sueca no futebol brasileiro, o 
que implica a grande importância desse âmbito para a população sueca. 
 
Os resultados podem contribuir em muitas áreas, por exemplo: para incrementar projetos de 
cooperação entre a Suécia e o Brasil em diferentes áreas (p.ex. ambiental), para melhorar as relações 
bilaterais entre eles e a imagem do Brasil na Suécia, etc. Pode servir como ponto de partida para se ter 
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uma ideia das fortalezas, debilidades e necessidades brasileiras vistas desde um ponto de vista externo, 
global, internacional e sueco. Os resultados obtidos podem servir como ponto de partida para uma 
investigação detalhada do tema, para isso ser possível seria necessário que a imprensa sueca tenha 
mais acesso às informações sobre o Brasil. Deste modo, o governo brasileiro poderia ter maior 
repercussão. 
 
Devido à limitação do tempo, delimitou-se o estudo a doze palavras-chave relevantes para o tema, 
para procurar artigos sobre o Brasil, e finalmente enfocaram-se cinco palavras-chave para a análise 
dos artigos específicos sobre o tema ambiental na Amazónia brasileira. A análise qualitativa e 
quantitativa dos artigos dos jornais poderia ser desenvolvida em um futuro. Apresenta-se a opção de 
realizar uma investigação futura com um número mais significativo de palavras-chave e durante um 
período mais longo de tempo. Também não foi possível aprofundar nos temas relacionados ao meio 
ambiente que se descobrem em outros jornais suecos distintos dos quatro escolhidos, o qual poderia 
ser o início de um estudo posterior exaustivo do tema. Seria interessante averiguar porque não se 
escreve mais sobre esta questão tão crucial para as seguintes gerações, a comparação do futebol do que 
se escreve muito mais. 
 
No que tange a estrutura do trabalho, a homogeneidade e a heterogeneidade dos jornais pode assentar 
as bases de um trabalho posterior. Em um estudo futuro, a informação obtida dos jornais relativo ao 
peso das notícias sobre a questão ambiental na Amazónia brasileira poderia ser estruturada de outra 
forma, p.ex., artigos que apresentam novos desenvolvimentos sobre o Brasil, artigos globais onde está 
presente a palavra Brasil mas que não falam diretamente do Brasil, artigos editoriais, etc. O tema 
ambiental é vasto e possível de ser amplamente desenvolvido, de inúmeras maneiras e pontos de vista 
possíveis. 
 
Graças à internet, ferramenta que não existia antigamente, foi possível a realização deste trabalho 
inovador em seu tipo. Espera-se que este esforço pioneiro de investigar o que a imprensa sueca versão 
online escreve em relação com o Brasil, o tema ambiental brasileiro na Amazónia e as iniciativas que 
o governo brasileiro está a fazer para a proteção da Amazónia, possa servir de inspiração para 
estudiosos do tema e para todas as pessoas interessadas. Também espera-se que os resultados obtidos 
neste trabalho possam contribuir a difundir informação sobre a problemática ambiental na Amazónia 
brasileira e sobre as iniciativas ambientais que o governo brasileiro está a realizar; e com isto, o mais 
importante de tudo, é que estes resultados sirvam de diretivas e recomendações para conscientizar a 
população mundial sobre a importância do tema ambiental. 
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Anexos 
 
Os Anexos 1-3 apresentam uma tabela chamada “Secções principais”. As secções principais agrupam 
as secções que contêm o maior número de artigos. Na secção “diversos”, que aparece na tabela 
“Secções principais”, estão somados os artigos das secções que contêm poucos artigos da tabela de 
“Secções”. Nas tabelas do Göteborgs-Posten (Anexo 4) e do Svenska Dagbladet (Anexo 2) aparece 
uma secção que se chama: “Secção não definida”. Nessa secção estão presentes os artigos que não 
aparecem em nenhuma secção, por cada uma das colunas de palavras-chave; mas aparecem ao 
comparar o total de artigos com a soma dos artigos de outras secções. Por exemplo, todos os artigos 
que aparecem nas secções ao procurar “Brasilien ekonomi”. A soma total é 74 e a soma dos artigos 
das secções é 59. A diferença de 15 artigos tem sido registada na “Secção não definida”. 
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Anexo 1: Dagens Nyheter 

Todos os Todos os artigos Brasil + Brasil + Brasil + Brasil + Brasil + Brasil + Brasil + Brasil + Brasil + Brasil + Brasil + Brasil + Soma
artigos sobre o Brasil Economia Meio Amazónia Floresta Carne Indústria Soja Política Construção População Clima Dióxido

ambiente Madeireira de represas aborígene de carbono
Alla artiklar Brasilien + Brasilien + Brasilien + Brasilien + Brasilien + Brasilien + Brasilien + Brasilien + Brasilien + Brasilien + Brasilien + Brasilien +

SECÇÕES Alla artiklar om Brasilien Ekonomi Miljö Amazonas Regnskog Kött Skogsindustri Soja Politik Dammbygge Urbefolkning Klimat Koldioxid Total
Bostad (Habitação) 8 430 2 2 2
CS Bloggar om märkligheter (Blogues do CS sobre pecularidades) 1 1 0
DN Bok (DN Livro) 2 959 26 3 4 1 2 5 1 1 17
Debatt (Debate) 14 311 17 14 7 1 1 8 4 3 38
Ekonom (Economia) 17 624 558 95 17 4 5 6 3 2 17 1 4 6 160
Fördjupning (Aprofundamento) 286 6 1 1
Insidan (Dentro) 1 011 8 1 1 1 3
Kultur & nöje (Cultura e diversão) 3 690 128 16 26 7 5 5 1 24 11 4 99
Ledare (Editorial) 18 940 78 23 13 3 4 9 1 18 1 6 5 83
Livsstil (Forma de vida) 1 208 6 2 2 1 1 1 7
Mat & Dryck (Comida e bebida) 1 605 6 1 1 1 3
Nyheter (Notícias) 11 747 872 76 32 59 42 24 2 9 114 2 4 37 23 424
Ocean Race-loggen (O blogue da Ocean Race) 1 1 0
På stan (Na cidade) 28 588 1 0
Resor (Viagens) 13 693 43 4 3 4 4 3 1 4 23
Stockholm (Estocolmo) 49 146 28 4 1 1 1 7
Spel (Jogos) 24 100 1 0
Spelbloggen (O blogue dos jogos) 564 1 0
Sport (Desporto) 5 700 1861 24 13 1 5 8 51
Söndag hela veckan (Domingo toda a semana) 2 582 1 0
USA-bloggen (O blogue de USA) 2 1 0
Världenbloggen (O blogue do mundo) 0 2 3 8 2 1 1 1 3 1 20

Soma 206188 3648 261 131 84 66 50 7 12 194 3 6 81 43 938

a b
Todos os Todos os artigos Percentagem
artigos sobre o Brasil de b

Alla artiklar em relação
SECÇÕES PRINCIPAIS Alla artiklar om Brasilien de a
DN Bok (DN Livro) 2 959 26 0,88%
Debatt (Debate) 14 311 17 0,12%
Ekonomi (Economia) 17 624 558 3,17%
Kultur & nöje (Cultura e diversão) 3 690 128 3,47%
Ledare (Editorial) 18 940 78 0,41%
Nyheter (Notícias) 11 747 872 7,42%
Resor (Viagens) 13 693 43 0,31%
Stockholm (Estocolmo) 49 146 28 0,06%
Sport (Desporto) 5 700 1861 32,65%
Diverse (Diversos) 68 378 37 0,05%

Soma 206 188 3 648 1,77%  
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Anexo 2: Svenska Dagbladet 
Todos os Todos os artigos Brasil + Brasil + Brasil + Brasil + Brasil + Brasil + Brasil + Brasil + Brasil + Brasil + Brasil + Brasil + Soma
artigos sobre o Brasil Economia Meio Amazónia Floresta Carne Indústria Soja Política Construção População Clima Dióxido

ambiente Madeireira de represas aborígene de carbono
Alla artiklar Brasilien + Brasilien + Brasilien + Brasilien + Brasilien + Brasilien + Brasilien + Brasilien + Brasilien + Brasilien + Brasilien + Brasilien +

SECÇÕES Alla artiklar om Brasilien Ekonomi Miljö Amazonas Regnskog Kött Skogsindustri Soja Politik Dammbygge Urbefolkning Klimat Koldioxid Total
Debatt (Debate) 9285
Opinion (Opinião) 1106 88 11 12 2 3 2 9 7 46
Ekonomi (Economia) 9587
Näringsliv (Indústria e comércio) 8275 558 44 12 1 2 9 1 11 33 8 10 131
Kultur & nöje (Cultura e diversão) 484 152 16 15 9 2 6 24 3 7 4 86
Mat & Hälsa (Comida e saúde) 480 4 13 13
Inrikes (Notícias nacionais) 653 342 4 7 7 5 18 6 8 9 12 76
Utrikes (Notíc ias internacionais) 1092 779 28 10 54 17 6 41 3 12 9 180
Idagsidan (Actualidade) 280 30 4 5 2 11
Sport (Desporto) 3522 1448 19 3 1 5 1 29
Bildspel (Jogos de imagens) 311
Multimedia (Multimédia) 146
Val 2010 (Eleições 2010) 767
WebbTV (TV na rede) 1575
Resor (Viagens) 4103 68 2 4 3 5 1 2 17
Stockholm (Estocolmo) 62030 6
Ej definierad sektion (Secção não definida) 18291 81 3 4 2 1 4 3 15 1 2 5 40

Soma 121987 3556 129 70 80 33 55 1 29 126 0 7 52 47 629

a b
Todos os Todos os artigos Percentagem
artigos sobre o Brasil de b

Alla artiklar em relação 
SECÇÕES PRINCIPAIS Alla artiklar om Brasilien de a
Opinion (Opinião) 1 106 88 7,96%
Näringsliv (Indústria e comércio) 8 275 558 6,74%
Kultur & nöje (Cultura e diversão) 484 152 31,40%
Mat & Hälsa (Comida e saúde) 480 4 0,83%
Inrikes (Notícias nacionais) 653 342 52,37%
Utrikes (Notíc ias internacionais) 1 092 779 71,34%
Idagsidan (Actualidade) 280 30 10,71%
Diverse (Diversos) 39 962 81 0,20%
Resor (Viagens) 4 103 68 1,66%
Stockholm (Estocolmo) 62 030 6 0,01%
Sport (Desporto) 3 522 1448 41,11%

Soma 121 987 3 556 2,92%  
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Anexo 3: Aftonbladet 

Todos os Todos os artigos Brasil + Brasil + Brasil + Brasil + Brasil + Brasil + Brasil + Brasil + Brasil + Brasil + Brasil + Brasil + Soma
artigos sobre o Brasil Economia Meio Amazónia Floresta Carne Indústria Soja Política Construção População Clima Dióxido

ambiente Madeireira de represas aborígene de carbono
Alla artiklar Brasilien + Brasilien + Brasilien + Brasilien + Brasilien + Brasilien + Brasilien +Brasilien + Brasilien + Brasilien + Brasilien + Brasilien +

SECÇÕES Alla artiklar om Brasilien Ekonomi Miljö Amazonas Regnskog Kött Skogsindustri Soja Politik Dammbygge Urbefolkning Klimat Koldioxid Total
Sportbladet (Página do desporto) 32 157 3 497 44 23 2 6 22 1 13 111
Nyheter (Notícias) 9 899 705 21 12 22 7 12 20 1 5 100
Blogg (Blogue) 11 276 228 1 4 9 4 18
Resa (Viagem) 19 545 172 5 7 16 5 6 1 7 47
Nöjesbladet (Página de diversão) 1 826 170 2 6 3 3 14
Kultur (Cultura) 5 683 90 10 4 3 3 3 16 4 2 45
Wendela (Wendela) 283 81 4 2 1 2 3 3 15
Ledare (Editorial) 11 359 40 1 4 2 10 2 19
Debatt (Debate) 6 849 38 2 6 3 2 1 2 6 3 1 26
Ekonomi (Economia) 8 133 36 11 11
Bil (Automóvel) 21 411 32 2 3 1 1 1 1 1 4 14
Kampanj (Campanhas) 2 939 23 4 1 5
Kropp & hälsa (Corpo e saúde) 956 21 2 2 4
Sofis mode (A moda da Sofi) 1 070 19 1 1
Webbtv (TV na rede) 1 982 18
Klimathotet (Ataque ao clima) 538 15 2 1 2 1 1 1 1 6 15
Mat & Vin (Comida e vinho) 1 672 11 5 1 6
Plus (Extra) 17 072 11 1 1 2
Pryl (Coisas) 380 7
Senaste nytt (Últimas novidades) 8 155 6
Bröllopet (A boda) 2 279 3
Väder (Clima) 4 029 3
Bostad & inredning (Morada e decoração) 43 2
TV7 (TV7) 238 2
Destination (Destinação) 1 075 1
Jul (Natal) 7 846 1
Julshopping (Compras de natal) 22 1
Mobilguider (Guias do telemóvel) 1 1
Svenska hjältar (Heróis suecos) 914 1

Soma 179 632 5 235 108 71 55 20 44 0 5 90 0 1 41 18 453

a b
Todos os Todos os artigos Percentagem
artigos sobre o Brasil de b

Alla artiklar em relação 
SECÇÕES PRINCIPAIS Alla artiklar om Brasilien de a
Debatt (Debate) 6 849 38 0,55%
Ekonomi (Economia) 8 133 36 0,44%
Kultur & nöje (Cultura e diversão) 7 509 260 3,46%
Ledare (Editorial) 11 359 40 0,35%
Mat & Vin (Comida e vinho) 1 672 11 0,66%
Nyheter (Notícias) 9 899 705 7,12%
Resa (Viagem) 19 545 172 0,88%
Diverse (Diversos) 70 950 167 0,24%
Sportbladet (Página do desporto) 32 157 3 497 10,87%
Blogg (Blogue) 11 276 228 2,02%
Wendela (Wendela) 283 81 28,62%

Soma 179 632 5 235 2,91%  
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Anexo 4: Göteborgs-Posten 
Todos os Todos os artigos Brasil + Brasil + Brasil + Brasil + Brasil + Brasil + Brasil + Brasil + Brasil + Brasil + Brasil + Brasil + Soma
artigos sobre o Brasil Economia Meio Amazónia Floresta Carne Indústria Soja Política Construção População Clima Dióxido

ambiente Madeireira de represas aborígene de carbono
Alla artiklar Brasilien + Brasilien + Brasilien + Brasilien + Brasilien + Brasilien + Brasilien + Brasilien + Brasilien + Brasilien + Brasilien + Brasilien +

SECÇÕES Alla artiklar om Brasilien Ekonomi Miljö Amazonas Regnskog Kött Skogsindustri Soja Politik Dammbygge Urbefolkning Klimat Koldioxid Total
Bostad (Habitação) 2 242 5 0
Nyheter (Notícias) 3 983 308 30 27 21 22 14 4 55 1 11 17 202
Ekonomi (Economia) 3 592 88 6 7 1 3 2 1 6 1 27
Kultur & nöje (Cultura e diversão) 116 109 2 4 2 1 4 3 16
Mat & Dryck (Comida e bebida) 242 7 1 1
Jobb & studier (Trabalho e estudos) 796 6 2 1 3
Konsument (Consumidor) 2 587 10 2 2 1 1 6
Resor (Viagens) 7 354 6 1 4 1 6
Motor (Automóveis) 1 625 5 1 1 2
Sport (Desporto) 2 744 631 16 7 1 1 8 3 36
Ej definierad sektion (Secção não definida) 0 281 15 1 7 4 1 10 1 1 5 45

Soma 25 281 1 456 74 51 32 29 22 0 6 85 2 1 23 19 344

a b
Todos os Todos os artigos Percentagem
artigos sobre o Brasil de b

Alla artiklar em relação 
SECÇÕES Alla artiklar om Brasilien de a
Bostad (Habitação) 2 242 5 0,22%
Nyheter (Notícias) 3 983 308 7,73%
Ekonomi (Economia) 3 592 88 2,45%
Kultur & nöje (Cultura e diversão) 116 109 93,97%
Mat & Dryck (Comida e bebida) 242 7 2,89%
Jobb & studier (Trabalho e estudos) 796 6 0,75%
Konsument (Consumidor) 2 587 10 0,39%
Resor (Viagens) 7 354 6 0,08%
Motor (Automóveis) 1 625 5 0,31%
Sport (Desporto) 2 744 631 23,00%
Ej definierad sektion (Secção não definida) 0 281 #DIV/0!

Soma 25 281 1 456 5,76%  
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Anexo 5: Quadro comparativo dos quatro jornais, por secções 
 
DAGENS NYHETER SVENSKA DAGBLADET AFTONBLADET GÖTEBORGS-POSTEN A B

Todos os artigos Todos os artigos Todos os artigos Todos os artigos

SECÇÕES COM MAIOR 
NÚMERO DE ARTIGOS

Todos os artigos 
sobre o Brasil  nos 

quatro jornais

Todos os artigos 
sobre o Brasi l nos 
quatro jornais, por 

secções

Percentagem de b em 
relação de a

sobre o Brasil sobre o Brasil sobre o Brasil sobre o Brasil Sport (Desporto) 13895 7 437 53,52%

Nyheter (Notícias nacionais e internacionais) 13895 3 006 21,63%

Alla artiklar Alla artiklar Alla artiklar Alla artiklar Ekonomi  (Economia, indústria e comércio) 13895 1 240 8,92%

SECÇÕES om Brasi lien SECÇÕES om Brasi lien SECÇÕES om Brasil ien SECÇÕES om Brasil ien Kultur & nöje (Cultura e diversão) 13895 649 4,67%

Sport (Desporto) 1861 Sport (Desporto) 1448 Sport (Desporto) 3 497 Sport (Desporto) 631 Resor (Viagens) 13895 289 2,08%

Nyheter (Notícias) 872 Utrikes (Notícias internacionais) 779 Nyheter (Notícias) 705 Nyheter (Notícias) 308
Ekonomi (Economia) 558 Näringsliv (Indústria e comércio) 558 Blogg (Blogue) 228 Ej definierad sektion (Secção não definida) 281
Kultur & nöje (Cultura e diversão) 128 Kultur & nöje (Cultura e diversão) 152 Resa (Viagem) 172 Kultur & nöje (Cultura e diversão) 109
Ledare (Editorial) 78 Inrikes (Notícias nacionais) 342 Nöjesbladet (Página de diversão) 170 Ekonomi (Economia) 88
Resor (Viagens) 43 Opinion (Opinião) 88 Kultur (Cultura) 90 Konsument (Consumidor) 10
Stockholm (Estocolmo) 28 Ej definierad sektion (Secção não definida) 81 Wendela (Wendela) 81 Mat & Dryck (Comida e bebida) 7
DN Bok (DN Livro) 26 Resor (Viagens) 68 Ledare (Editorial ) 40 Jobb & studier (Trabalho e estudos) 6
Debatt (Debate) 17 Idagsidan (Actual idade) 30 Debatt (Debate) 38 Resor (Viagens) 6
Insidan (Dentro) 8 Stockholm (Estocolmo) 6 Ekonomi  (Economia) 36 Bostad (Habitação) 5
Fördjupning (Aprofundamento) 6 Mat & Hälsa (Comida e saúde) 4 Bi l (Automóvel ) 32 Motor (Automóveis) 5
Livsstil  (Forma de vida) 6 Debatt (Debate) 0 Kampanj (Campanhas) 23 Soma 1 456
Mat & Dryck (Comida e bebida) 6 Ekonomi (Economia) 0 Kropp & hälsa (Corpo e saúde) 21
Bostad (Habitação) 2 Bildspel (Jogos de imagens) 0 Sofis mode (A moda da Sofi ) 19
Världenbloggen (O blogue do mundo) 2 Multimedia (Multimédia) 0 Webbtv (TV na rede) 18
CS Bloggar om märkligheter (Blogues do CS sobre pecularidades) 1 Val 2010 (Eleições 2010) 0 Kl imathotet (Ataque ao cl ima) 15
Ocean Race-loggen (O blogue da Ocean Race) 1 WebbTV (TV na rede) 0 Mat & Vin (Comida e vinho) 11
På stan (Na cidade) 1 Soma 3556 Plus (Extra) 11
Spel (Jogos) 1 Pryl  (Coisas) 7
Spelbloggen (O blogue dos jogos) 1 Senaste nytt (Últimas novidades) 6
Söndag hela veckan (Domingo toda a semana) 1 Bröl lopet (A boda) 3
USA-bloggen (O blogue de USA) 1 Väder (Clima) 3

Soma 3648 Bostad & inredning (Morada e decoração) 2
TV7 (TV7) 2
Destination (Destinação) 1
Jul (Natal) 1
Julshopping (Compras de natal ) 1
Mobilguider (Guias do telemóvel) 1
Svenska hjäl tar (Heróis suecos) 1

Soma 5 235  
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Anexo 6: Artigos específicos sobre o tema ambiental na Amazónia brasileira 
 
Dagens Nyheter 27 artigos Amazonas Regnskog Miljö Klimat Koldioxid

Ano-mes-dia Amazónia Floresta Meio ambiente Clima Dióxido de carbono Soma de artigos Svenska Dagbladet 19 artigos
2010-04-22 Urbefolkningen vill stoppa dammbygge x x 2 Ano-mes-dia Amazonas Regnskog Miljö Klimat Koldioxid
2009-12-18 Klimatmötet minut för minut x x 2 2010-03-06 Etanol större miljöbov än bensin x 1
2009-12-08 Tuffa förslag i alternativa idélådan x x 2 2010-02-05 Klart för jättedamm x x x 3
2009-12-06 Ny forskning kan rädda regnskogen x x 2 2009-09-02 Skövlingen av Amazonas minskar x x 2
2009-10-07 Han är ledare för en blivande stormakt x x 2 2008-10-01 Amazonas skövlas i snabbare takt x x 2
2009-09-03 Även små stödpengar ger klimateffekt i regnskogen x x 2 2008-08-07 Norge ger miljoner till Amazonasfonden x x 2
2009-09-02 Skövlingen av Brasiliens regnskog minskar x 1 2008-08-02 Brasilien lanserar regnskogsfond x x 2
2009-09-02 Skövlingen av Amazonas minskar x x 2 2008-02-15 Brasilianskt tillslag mot skövlare x 1
2009-02-15 Den svarta jorden kan rädda klimatet x x x x 4 2008-02-07 Etanol allvarligt hot mot miljön x 1
2008-11-27 Utsläpp av växthusgaser stor i svensk import x 1 2007-02-19 Färre biffar snabbaste boten mot växthusgas x 1
2008-08-02 Brasilien lanserar regnskogsfond x 1 2007-02-19 Kött större klimathot än transporter x 1
2008-06-12 Svensk i brasilianskt blåsväder x x x 3 2007-08-10 Amazonas krymper mindre x 1
2008-04-12 Spannmålsbörsen räknar med fortsatt dyra råvaror x 1 2007-02-25 Påven tar strid för regnskogen x x 2
2008-02-11 Gamle Volvochefen kräver krafttag för miljön x x 2 2005-05-21 Skogsskövlingen orsakar grönt avhopp x x 2
2008-01-25 Regnskogen skövlas i högre takt x x 2 2005-05-20 Jordens lungor allt svagare x 1
2007-09-11 Reinfeldt vill ta bort etanoltull x x x 3 2005-05-19 Amazonskogen krymper allt snabbare x 1
2007-06-30 Skogsskövlingen största klimatboven x 1 2005-02-25 Regnskogskämpar mördas i Brasilien x x 2
2007-03-02 Biff eller bönor x x 2 2004-12-10 Brasiliens ledande miljöbov x 1
2007-02-11 Korna är värre än bilarna x x 2 2004-12-09 Skogsbränder ökar Brasiliens utsläpp x x 2
2006-02-10 Miljöbilar är också miljöbovar x 1 2003-06-30 Amazonas skövlas allt snabbare x x 2
2005-11-24 "Etanolbilarna nytt hot mot hälsan och miljön" x x 2
2005-10-23 Sateliter visar hur regnskogen försvinner x x 2 Aftonbladet 6 artigos
2005-10-20 Torka slår hårt mot Amazonfloden x x 2 Ano-mes-dia Amazonas Regnskog Miljö Klimat Koldioxid
2005-06-29 Strutsmentalitet x 1 2010-03-01 Vår mjölk orsakar stora skador i Sydamerika x x x 3
2005-05-19 Amazonskogen krymper allt snabbare x x x x 4 2008-02-11 Stoppa skövlingen x 1
2004-12-09 Skövling gör Brasilien till miljöbov x x x 3 2008-01-23 Läsarna om etanoldebatten x 1
2003-01-13 Mat driver på skogsskövling x x 2 2006-11-10 Du äter upp skogen x 1

2006-11-04 Här dör vår jord x 1
2006-09-22 Bönan som förstör världen x x x 3

Número de artigos por palavra chave 5 4 3 2 1 Total Göteborgs-Posten 5 artigos
Dagens Nyheter 2 3 15 7 27 Ano-mes-dia Amazonas Regnskog Miljö Klimat Koldioxid
Svenska Dagbladet 1 9 9 19 2010-03-01 Biff från Brasilien hotar regnskogen x x 2
Aftonbladet 2 4 6 2008-03-20 Regnskog offras för billig biff x x 2
Göteborgsposten 1 4 5 2008-03-20 Brasiliansk biff en miljöfara x x x x x 5

Soma de artigos 1 2 6 28 20 57 2008-01-25 Skövlingen av regnskog ökar igen x x 2
2005-05-23 Miljöpartiet går efter skogsskövling x x 2

Palavras-chave
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Anexo 7: Quadro comparativo dos quatro jornais, por palavras-chave 
 
Os quatro jornais 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14

Todos os artigos Brasil + Brasil + Brasil + Brasil + Brasil + Brasil + Brasil + Brasil + Brasil + Brasil + Brasil + Brasil + Soma
sobre o Brasil Economia Meio Amazónia Floresta Carne Indústria Soja Política Construção População Clima Dióxido 2-13

ambiente Madeireira de represas aborígene de carbono
Alla artiklar Brasilien + Brasilien + Brasilien + Brasilien + Brasilien Brasilien + Brasilien + Brasilien + Brasilien + Brasilien + Brasilien + Brasilien + Total
om Brasilien Ekonomi Miljö Amazonas Regnskog Kött Skogsindustri Soja Politik Dammbygge Urbefolkning Klimat Koldioxid 2-13

Dagens Nyheter 3 648 261 131 84 66 50 7 12 194 3 6 81 43 938
Svenska Dagbladet 3 556 129 70 80 33 55 1 29 126 0 7 52 47 629
Aftonbladet 5 235 108 71 55 20 44 0 5 90 0 1 41 18 453
Göteborgs-Posten 1 456 74 51 32 29 22 0 6 85 2 1 23 19 344
Soma 13 895 572 323 251 148 171 8 52 495 5 15 197 127 2364

Percentagem 100,00% 4,12% 2,32% 1,81% 1,07% 1,23% 0,06% 0,37% 3,56% 0,04% 0,11% 1,42% 0,91% 17,01%

Os quatro jornais a b
Todos os Todos os artigos Percentagem
artigos sobre o Brasil de b

em relação
Alla artiklar de a

Alla artiklar om Brasilien
Dagens Nyheter 206 188 3 648 1,77%
Svenska Dagbladet 121 987 3 556 2,92%
Aftonbladet 179 632 5 235 2,91%
Göteborgs-Posten 25 281 1 456 5,76%
Soma 533 088 13 895 2,61%

Os quatro jornais b c
Todos os artigos Brasil + Percentagem

sobre o Brasil Meio ambiente de c
em relação

Alla artiklar Brasilien+ de b
om Brasilien Miljö

Dagens Nyheter 3 648 131 3,59%
Svenska Dagbladet 3 556 70 1,97%
Aftonbladet 5 235 71 1,36%
Göteborgs-Posten 1 456 51 3,50%
Soma 13 895 323 2,32%

Palavra/s-chave
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Anexo 8: Estatística por países 
 
Tabela 1  
BRASIL RÚSSIA

A B A B

TODOS OS ARTIGOS TODOS OS 
ARTIGOS 

SOBRE BRASIL

% DE B EM COMPARAÇÃO DE A TODOS OS ARTIGOS
TODOS OS 
ARTIGOS 
SOBRE 
RÚSSIA

% DE B EM COMPARAÇÃO DE A

Dagens Nyheter 206188 3648 1,77% Dagens Nyheter 206188 10212 4,95%
Svenska Dagbladet 121987 3556 2,92% Svenska Dagbladet 121987 11281 9,25%
Aftonbladet 179632 5 235 2,91% Aftonbladet 179632 9221 5,13%
Göteborgs-Posten 25281 1 456 5,76% Göteborgs-Posten 25281 3115 12,32%

SOMA 533088 13895 2,61% SOMA 533088 33829 6,35%

ARGENTINA CHINA
A B A B

TODOS OS ARTIGOS

TODOS OS 
ARTIGOS 
SOBRE 

ARGENTINA

% DE B EM COMPARAÇÃO DE A TODOS OS ARTIGOS

TODOS OS 
ARTIGOS 
SOBRE 
CHINA

% DE B EM COMPARAÇÃO DE A

Dagens Nyheter 206188 2020 0,98% Dagens Nyheter 206188 11907 5,77%
Svenska Dagbladet 121987 2328 1,91% Svenska Dagbladet 121987 13831 11,34%
Aftonbladet 179632 2978 1,66% Aftonbladet 179632 7137 3,97%
Göteborgs-Posten 25281 1097 4,34% Göteborgs-Posten 25281 5404 21,38%

SOMA 533088 8423 1,58% SOMA 533088 38279 7,18%

MÉXICO ÍNDIA
A B A B

TODOS OS ARTIGOS

TODOS OS 
ARTIGOS 
SOBRE 
MÉXICO

% DE B EM COMPARAÇÃO DE A TODOS OS ARTIGOS
TODOS OS 
ARTIGOS 

SOBRE ÍNDIA

% DE B EM COMPARAÇÃO DE A

Dagens Nyheter 206188 2077 1,01% Dagens Nyheter 206188 4091 1,98%
Svenska Dagbladet 121987 2340 1,92% Svenska Dagbladet 121987 4707 3,86%
Aftonbladet 179632 2319 1,29% Aftonbladet 179 632 2226 1,24%
Göteborgs-Posten 25281 704 2,78% Göteborgs-Posten 25 281 1452 5,74%

SOMA 533088 7440 1,40% SOMA 533088 12476 2,34%  
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Tabela 2  

BRASIL ARGENTINA MÉXICO RÚSSIA ÍNDIA CHINA
Dagens Nyheter 1,77% 0,98% 1,01% 4,95% 1,98% 5,77%

Svenska Dagbladet 2,92% 1,91% 1,92% 9,25% 3,86% 11,34%
Aftonbladet 2,91% 1,66% 1,29% 5,13% 1,24% 3,97%

Göteborgs-Posten 5,76% 4,34% 2,78% 12,32% 5,74% 21,38%
TOTAL 2,61% 1,58% 1,40% 6,35% 2,34% 7,18%  
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Anexo 9: Tradução dos artigos do Anexo 6 
 
DN 
Urbefolkning vill stoppa dammbygge (2010/04/22). Aborígenes querem parar a construção de represa 
de água. 
Klimatmötet minut för minut (2009/12/18). Congresso do clima minuto a minuto. 
Tuffa förslag i alternativa idélådan (2009/12/08). Propostas radicais na caixa de ideias alternativas. 
Ny forskning kan rädda regnskogen (2009/12/06). Novas investigações podem salvar a floresta 
amazónica. 
Han är ledare för en blivande stormakt (2009/10/07). Ele é líder de uma potência mundial em 
formação. 
Även små stödpengar ger klimateffekt i regnskogen (2009/09/03). Até pequenas somas de dinheiro 
melhoram o efeito climático na floresta amazónica. 
Skövlingen av Brasiliens regnskog minskar (2009/09/02). O desmatamento no Brasil está a diminuir. 
Skövlingen av Amazonas minskar (2009/09/02). O desmatamento na Amazónia está a diminuir. 
Den svarta jorden kan rädda klimatet (2009/02/15). O solo negro pode salvar o clima. 
Utsläpp av växthusgaser stor i svensk import (2008/11/27). A emissão de gases de efeito estufa é 
grande nas importações suecas. 
Brasilien lanserar regnskogsfond (2008/08/02). O Brasil lança um fundo para proteger a floresta. 
Svensk i brasilianskt blåsväder (2008/06/12). Um sueco em apuros brasileiros. 
Spannmålsbörsen räknar med fortsatt dyra råvaror (2008/04/12). A bolsa dos cereais prognostica 
continuar com preços altos das matérias-primas. 
Gamle Volvochefen kräver krafttag för miljön (2008/02/11). Ex-chefe da Volvo exige mão forte para 
o ambiente. 
Regnskogen skövlas i högre takt (2008/01/25). Desmata-se a floresta a ritmo mais acelerado. 
Reinfeldt vill ta bort etanoltull (2007/09/11). Reinfeldt quer eliminar o imposto ao etanol. 
Skogsskövlingen största klimatboven (2007/06/30). O desmatamento da floresta é o bandido 
ambiental maior. 
Biff eller bönor (2007/03/02). Carne ou feijões. 
Korna värre än bilarna (2007/02/11). Vacas piores que os automóveis. 
Miljöbilar är också miljöbovar (2006/02/10). Automóveis bioambientais também são bandidos do 
meio ambiente. 
“Etanolbilarna nytt hot mot hälsan och miljön” (2005/11/24). Automóveis em base ao etanol são a 
nova ameaça contra a saúde e o meio ambiente. 
Satelliter visar hur regnskogen försvinner (2005/10/23). Os satélites mostram como desaparece a 
floresta. 
Torka slår hårt mot Amazonfloden (2005/10/20). A seca causa grandes danos no rio Amazonas. 
Strutsmentalitet (2005/06/29). Mentalidade de avestruz. 
Amazonskogen krymper allt snabbare (2005/05/19). A floresta amazónica encolhe-se mais e mais 
rápido. 
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 Skövling gör Brasilien till miljöbov (2004/12/09). O desmatamento faz do Brasil um bandido 
ambiental. 
Mat driver på skogsskövling (2003/01/13). A comida é a causadora do desmatamento. 
 
SvD 
Etanol större miljöbov än bensin (2010/03/06). O Etanol é uma ameaça maior para o ambiente do que 
a gasolina. 
Klart för jättedamm (2010/02/05). Tudo pronto para começar a imensa represa. 
Skövlingen av Amazonas minskar (2009/09/02). O desmatamento do Amazonas está a diminuir. 
Amazonas skövlas i snabbare takt (2008/10/01). A Amazónia desfloresta-se a ritmo mais rápido. 
Norge ger miljoner till Amazonasfonden (2008/08/07). A Noruega dá milhões para o fundo 
amazónico. 
Brasilien lanserar regnskogsfond (2008/08/02). O Brasil lança um fundo para proteger a floresta. 
Brasilianskt tillslag mot skövlare (2008/02/15). Ataque brasileiro contra os desmatadores. 
Etanol allvarligt hot mot miljön (2008/02/07). Etanol séria ameaça para o meio ambiente. 
Färre biffar snabbaste boten mot växthusgas (2007/02/19). Menos carne é a cura do efeito estufa. 
Kött större klimathot än transporter (2007/02/19). A carne, uma ameaça maior para o clima do que os 
meios de transporte. 
Amazonas krymper mindre (2007/08/10). A Amazónia encolhe-se menos. 
Påven tar strid för regnskogen (2007/02/25). O Papa defende a floresta. 
Skogsskövlingen orsakar grönt avhopp (2005/05/21). O desmatamento causa dissertação dos verdes.  
Jordens lungor allt svagare (2005/05/20). Os pulmões do mundo cada vez mais fracos. 
Amazonskogen krymper allt snabbare (2005/05/19). A floresta amazónica encolhe-se mais e mais 
rápido. 
Regnskogskämpar mördas i Brasilien (2005/02/25). Guerreiros da floresta são assassinados no Brasil. 
Brasilien ledande miljöbov (2004/12/10). O Brasil líder como bandido ambiental. 
Skogsbränder ökar Brasiliens utsläpp (2004/12/09). Os incêndios das florestas aumentam a emissão de 
gases de efeito estufa no Brasil. 
Amazonas skövlas allt snabbare (2003/06/30). A Amazónia está a ser desflorestada mais rápido. 
 
Aftonbladet 
Vår mjölk orsakar stora skador i Sydamerika (2010/03/01). O nosso leite ocasiona grandes danos na 
América do Sul. 
Stoppa skövlingen (2008/02/11). Paremos com o desmatamento. 
Läsarna om etanoldebatten (2008/01/23). Leitores sobre o debate do etanol. 
Du äter upp skogen (2006/11/10). Estás comendo a floresta. 
Här dör vår jord (2006/11/04). Aqui morre o nosso planeta. 
Bönan som förstör världen (2006/09/22). O feijão que destrói o planeta. 
 
G-P 
Biff från Brasilien hotar regnskogen (2010/03/01). A carne brasileira é uma ameaça para a floresta. 
Regnskog offras för billig biff (2008/03/20). Sacrifica-se a floresta por carne barata. 
Brasiliansk biff en miljöfara (2008/03/20). A carne brasileira, um perigo para o meio ambiente. 
Skövlingen av regnskog ökar igen (2008/01/25). O desmatamento aumenta novamente. 
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Miljöpartiet går efter skogsskövling (2005/05/23). Os verdes deixam o governo por causa do 
desmatamento.  



 

 
 

43 

 
Anexo 10: Siglas 

 
BRIC: Brasil, Rússia, Índia, China 
CONAMA: Concelho Nacional do Meio Ambiente 
DN: Dagens Nyheter 
FAO: Food and Agriculture Organization of the United Nations/ Organização das Nações Unidas para 
a Agricultura e a Alimentação 
GEF: Global Environment Facility [Fundo para o Meio Ambiente Global] 
G-P: Göteborgs Posten 
IBAMA: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 
IBDF: Instituto Brasileiro do Desenvolvimento Florestal 
INPE: Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais do Brasil 
LBA: The Large-Scale Biosphere - Atmosphere Experiment in Amazonia/ Experimento a Grande 
Escala da Biosfera-Atmosfera na Amazónia 
MMA: Ministério do Meio Ambiente 
MTC: Ministério de Ciência e Tecnologia 
ONG: Organização não-governamental 
PNUMA: Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente 
SEMA: Secretaria Especial do Meio Ambiente 
SEMAN/PR: Secretaria do Meio Ambiente da Presidência da República 
STHLM: Stockholm/ Estocolmo 
SvD: Svenska Dagbladet 
TS: Tidningsstatistik AB/ Estatísticas dos jornais AB 
TT: Tidningarnas Telegrambyrå/ A agência de notícias sueca 
WWF: World Wide Fund/ Världsnaturfonden/ Fundo Mundial para a Natureza 
 


